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ESTADO pe s. PAULO

Ao major-flacal do 10 batalhão de infantaria:.
da guarda nacionalda comarca da capital José
Piedade.

.40 major commandante d t 11 4 secção do
batalhão da reserva do extincto cominando
superior da guarda nacional das cimarcaa
da Um ira e Bethieni do Dascalvado, Jeremias.
Jos4 de Almeida.

ffimmearir.

Miniseerio do Guarra

Por decreto do 10 do corrente, fel nomeado
membro effectivo da. cotam:mão technica

consultiva o major Laureano Soares do
Nascimento.	 •

SCCRETAWAS DE ESTADO
Érialt-tetkio da Justiça e Negoelos

: •	 Interiores

Directoria da Jo.dtFia

Per portarias de 20 do corrente, farão no-
meados os Inchareis José da Oliveira Carvalho
e Joaquim José do Carmo para membros da
commissão insmtora da casa de COOP800
desta capital.

••••••••••

Expediente do dia 19 de mofá 01893 •

Itecorpmendou-se : 	 •
Ao procurador-gral do Republica que de-

volve a . este minist4rio, caso não tenha tido
andamento o recurso de revisão, o processo
do réo Antonio Caetano da. Silva, coudemna-
do a galés perpetuas pelo jury do termo de
Satit'Anua .de Macacti, no estado do Rio do
Janeiro' ;
•, Ao coronel-commandante interino da bri-
gada policiai desta capital que destaeue uma
praça da meaina brigada parz.. aoxiliar o po-
liciamento do Jardim Botanteo da Lagôa —
Deu-se conhecimento ao Ministerio da In-
dustrio" Viação e Obras Publicas.

—,Pela directoria geral, remetteram-se
recebedoria desta capital as patentes dos se-
guinteà ollelaes da guarçla nacional do estado
do B1.0 de Janeiro:

;	 • Comorea de likadid
João Xavier da hnseca.
José da Fonseca e Seva: , •
Dr. Antonio Lobo Vianna.
Benedicto Igna.cio da Silva.
Antonio •Dionyalo Monteiro de Souza.

,11.1.•n•

Req4eri ?temos deo tehdog
Da 13 de maio de 18.3

•. D. Elisa Augusta Ferreira e seus filhos —
Não depende do neeluatur a execução pira
a qual o requerem, e de que os peticiona-
rios poderão tratar perante o Poder Judicia-
rio, independentemente de tal concessão ;

Joaquilia Amelia Leite Machado obus
filhos — Mio é caso de romeatur ; dirijam-se
os 'peticionarias; querendo, ao Poder Judi-
cheio ;

Ro trigo José Ribeiro — Não. sendo de exe-
quatur a eXecução de que se trata, para a
qual deve o reauarente dirigir-se a0 Poder
Judiciario,

escção•Geral da Contabilidade

Expsdian'e da dia 19 de maio de 1893

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a ex-
pedição do ordem

Para que sejam pag :s 83 contas :
De 434$, de transportes de inatoriaes fhitos

em wroi uitim 1, por Ilostoi& Brito, para o
garoto de lavag.ern das gale-rias do aguas
phiviaes ;

De 4:674300, da despem. feita, durante o
!noz de março ultimo, com o material da
Casa da Correcção ;

Idink tarjo da Justiça e Negoolca
• tutor 'ores

DIvoçAoria da *justiça
Por decreto de 18 do corrente, foi declarado

kon disponibilidade noa termos do artigo 6' das
disposições transitorias da Constituição, até
que saiam aproveita& os seus serviços ou
aposentado com o Ordenado a que tiver di-
reito, o juiz de direito Eduardo Corrêa da
Silva, visto ter sido considerado sem effeito,
pe.o governador de estado de Pernambuco, o
acto de 4 do outubro do armo passado que,
reorganisando inagiatratura, o nomeou para
o municipio do Triunapho, no mesmo estado.

Por decretis de 12 do corrente, foi dada-
liado sem effeito o decreto de 1 de novembro
ultimo na parte em que nonvou para a guar-
da nacional na capital do estado de S. Paulo
03 seguintes officio" visto não terem accel-
tado as nomeações:

1 1 batalhão de inf mtaria
Estada maior—Tenente secretario, Dr. Jo-

sino de Oliveira thiimaritea.
companhia— Alferes, Bernardino de Cam-

pos Sobrinho e Bsanor do Moraes Pereira.
21 companhia— Alferos..,J .isé Pedro Fer-

reira e Joio Wagner de Ctirvalho.
34 companhia— 'Alfe -es, 'Ernesto Trindade;
Tenente, Emygdio Piedade Filho.
4 . companhia—Tenentes, Sebastião Lebeià e

Alfredo Brutntan de Alvarenga.
— Foi teformado, no posto de coronel, o

tenente-coronel cominandante de 181 corpo de
°avaliaria da guarda nacional da comarca de
Santa Maria Magdalena, no estado do Rio de
Janeiro, Luiz Francisco de Paula.

— Foram transferidos:
Para o Is batalhão de infantaria da guarda

!acionai da comavca da capitate Rio Negro,
no estado do Amimem, o capita%) da 6 . com-
panhia do 31 0 batalhão de infantaria da mes-
ma guarda da capital do estado do Pará,
João Baptista Grana.

Para a reserva, Manda aggrega.do ao 10 ba-
talhão, o capiteis da 5* companhia do P . carpa
de °avaliaria da guarda nacional da comarca
de Ouro Preto, no estado de Minas Gemes,
Josephino Torquato de Magalhães e• Castro.

•—Concederam-se as honras do posto de te-
faente-coronel:

ALAS ra P011 :ll EXECUTIVO

ESTADO Da MINAS GERAM

AO major-ajudante de ordens do oommando
superior da guarda nacional de Caratinga„
José da Costa Ferraz.

Diro-:t;rIa 0,Jral da CJutabilidada

.Para que na delegacia do Thesouro era
Loildrei sejam' indeinnisados miniatrea
brazileiro.s em Berlim e Madrid, Marcos Ar-
.tonto de Ar Lido e Abreu e Franclaco Xa. v ice
da Cunha. este da quantia do :•2.01f5:ri equiva-
lente a 14-9-0 ; ao c . mbli de li 14'1,
e. &guano da de 17701, correapondento a
E 8-10-0; ao mesmo cambio, pot )a tatearam-
mas que expodi ram a este rn In is telo relativa-
mente á epidemia do abolem na Europa.

bkin1.6terio da Fazenda

O Sr. ministro dos nogocios da fiazondi dá
audiencia, no Thaaouro Federal, ás esgunal4
e sextas-feiras, iixclusiVamonte, de I fia 3
horas da tarde.

Hav.xlknt dela . de %aio de 1893
Expediente do 1-:r, Ministro :
Ordenou-se á Caixa *da Amortisação que

providencie afim do ser rematada, com ur-
Rendia, á Alfandega do Manãos a quantia de
300:090$ em notas de diversos valores, con-
farino solicitou a extincta thesouraria de 1h-
senda do eitado do Amazonas, em officio
n. 19 de 18 de março proximo findo.

— Declarou-se ao Ministerio das Relaesti
Exteriores, em resposta ao scu avigo n. 18 le
15 de abril ultimo, no qual communicara ter
a Legação Italiana insistido pela entrega eo
produeto liquido do expoli() do tmdro.Bartho-
lomeo Cardio, que, conforme já foi commu-
nicado iiquege MID,U ,V10 em aviso n. 60 do
27 de outubro do anno passado, o produeto'
de que se trata só poderá • ser entregue em
virtude do jprecatoria expedida pelo juizo
competente a Repartição Fiscal no estado de
Minas-Gemes, onda se effectuou o respectivo
deposito.

— Transmittlu-se no Ministerio da Jusfiea
•e Interior, afim de resolver a natpe:to, o re-
querimento, encaminhado a etre minestelo
com o officio da excretaria dos negocias da
Justiça do estado de S. Paulo, sob n. 385 de
28 de março ultimo, no qual o juiz de d:re:to
em disponibilidade, bacharel Rufino Tavares
da Almeida, pede que os vencimentos qu ,N lhe
competem sejam pagos iria Delegacia Fiscal
do Thesouro nagnelle estado.

—Expediente do Sr. director:
Antorisou se a AltUndega de Pernunbuco.

conforme solicitou o Minister% da Jus: iça eni
avisos ris. 1593 é 159:1 de 17 do abril proxitno

o, a mandar pagar ao ma;or Rodolphe
e Moraes ContinhO. e ao capitão Dr. Josá

Cunha Pir s, ambos do estado maior de PI
classe, designados para exercer, em onut..
mksaão. as lunações de ajudante do erge .nhol-
ro chefo da commilteão incumbida do
a construcção do- Lazareto no mesmo estado,
a gratificação memtal de 700$ a cada um que
lhes foi arbitrada-, sendo ao olmeiro. a coa-
tar de 15 do referido meado abril e ao segun-
dode 10do mesmo meza latas em que assumi-
ram o respectivo exercido, devendo a &tela
despia ser levada is,. conta do credito alerto
&quelha minim.erio pelo decreto n. 1310 A de
8 de março do corrente armo.

Remotteu-se á Arandega de Porto Ale-
gre, afim de prewar 'as necessarias int:nona-
çoat a respeito, o requerimento do capitão de
fragata José Egydio °arcaz Palha, na quali-
dade de procurador de seu sogro o coronel re-
formado do exercito Augusto Cegar de Anui-

• •
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jo Bastos, no qual liada o pagamento dos ven-
cimentos que esta te:n direito pelos Sarviços
prestados desd.e 15 de outubro a 30 de novem-
bro de 1891, na qualidade de presidente do
conselho da guerra a que respondeu o alferes
dO 3 regimento de cavallaria Victor Obino.

—Declarou-se:
A' Delegacia Fiscal no estado do Paraná,

em resposta ao seu oficio n. 38 da 8 de março
ultimo, no qu )1 communicara não querer a
Camara, Municipal de Paranaguá acceitar a
quantia de 2:000$ em notas de mil réis, re-
mattida para lhe ser trocada por outras de
grandes valores, por ter alia necesaidada de
eedulas de quinh entos réis—que a referida
quantia deverá ficar na mesma delegacia como
supprimento e escripturada como — Remessa
recebida tio Thesouro Fedaral—, annullando-se
qualqlser lançamento que em outro sentido
tenha sido feito

.1' mesma delegacia, em respasta ao seu
lIlcio n. 45 de 22 de março ultimo, no qual,

communicando ter o Ministe •io da Guerra
autorisado cantinuados adeantatnentos de sol-
dos a officiaes do exercito no dito estado, cuja
de :peza alfecta a verba—Corpos arragimenta-
dos—, solicita a este ministerio que na conces-
são dos cretinos pira os correntes exercidos
fosse attendido o necessario augmento, — qua
eleve retnet er áquelle ministerio a respectiva
demonstração do estalo da verba, afim da
resolver a respeito: visto não competir ao da
Fazenda providenciar soro o augmento de
credites panamenses aos diversos ministerios,
sena i depois de serem por elle sol:Ratios os
mesmos augmentos

A' Alfan leal de Aracajn, em resposta á
consulta feita em seu offl io n. 27 de 20 de
abril proximo findo, que deve providenciar
para que, com as neeessarias cautelas, sejam
remeta-ditas: ao Thesouro Federal as letras exis-
tentes no saldo da caixa d deposito:, na im-
Porta tIvia de 6:580$30O, que diz nenhum va-
iar terem ; cumprindo, porém, que nessa
oceaeião afinaria circurnsta nciadamen te acerca

ocaureido, em relação a cada uma das
mesmas letras, afim da S3 resolver sobre o
destino que devam ter.

ItI3jEBEDORIA

Lano 'rama/dos despaekados

Dia 20 de maio de 1893

Luisa Ozori • Nogueira Flarea—Deduzanase
tres mezas no 2^ semestre do exercido de
1892 e seja incluida no rol a lacuna.

Teixeira & Pereira. — Transfira-se.
bei ra tç: DominarneS.—Idem.

José Luiz Fernata!es Braga.— Idem.
Joaquim Antonio , nnando.—Idetn.
Vicente Esco vão . —Idem .
José Ferreira da Silva Mendes.—Idem.
Cambito Vargas dos Santos i'oAtinho.—Re-

duza-se a 1:000 a sedo inscripta a metade
que não é °cativada pelo proprietario
600$000.

Isabel Liberal Dias —Restituam- ,e 151$200.
Rocha & Comp.—Mostre-se quite da multa

em que incorreu o vendedor.
Seraphim de Sousa rinto.—Fica multado

em 50$ e marco o prazo do oito dias, para pa-
gam ento e licença, e sem elícito o despacho
de 28 de abril proximo passado.

Cindido Joie, Abranenes.— Satisfaça a GX-
igencia.

Ferreira Sc Soares.
Manoel Soares Br	 Idem.
Pereira Mon:eivo &	 Paga a multa,

dieee a licença.

Ministério da Marinha

E.;:?ediente do dia 15 de n ytio de 1893

Ao alinisterio da Fazenda, solicitando expa-
distt o de ordens pal .a o a4a[nento. ii) Toe-
souro 17(31:‘ral, la i-q) (1%-vie:u. (te 2:-11565 (1
que sà .„)	 diver.-us prs da armada.,
co:no eoosLa	 procesam qua se lhe re-
mettem.

—Ao mesmo, rogando providencias afim de
ser concedido á Alf indaga do RM Grande do
Sul o credito de 2:3A :3 por canta tia verba
—Mate ri ul de Construcçã ) Naval—do corrente
exercido.—A' Al;and ,ga. do Ri . ) Grande do
Sul, ao Quartel General o á Contado-ia com-
municou-se a exped:ção do aviso supra.

—A' Alfandega. de Corumbá, autorisando-a
a aho tar mensalmente ao 1^ tenente refor-
mado Raymundo José de Souza. Lobo, a con-
tar de 4 de novembro do anuo passado, a
quantia de 150., differença entre a gratifi 'a-
ç -to que percebe corno ajudante do inspector
do Arsenal de Marinha do Ladino e a de en-
carregado do gabinete de torpedos de que foi
incumbido pelo referi 'o inspector, e appro-
vado por aviso de de dezembro da.quolle
anno.—A' Contadoria communicou-se a expe-
dição da ordem supra.

— Ao Quartel General:
Communicando que, por decreto de 12 do

corrente, coacederam-se as honras do posto de
capitão-tenente da armada aos ex-primeiras
tenentes Orozhnbo Alves Branco Muniz Bar-
reto e José Carlos d t Carvalho. — Transmit-
tiu-se copia do decreto ao Conselho Suppretno
Militar.

Aut risando a conceder uma passagem
de 1 4 classe á esposa do machinista Antonio
Federa de Carvalha, nomeado para a flo-
tilha do Atnazonas, sendo a indemnisação
feira por descontos da 5' parte dos futuros
s tios deste macainista. — Communicou-se á
Contadoria .

Auterisando a inclusão, no Asylo de In-
valido; na qualaiade de peaça, que foi, do
Corpo de Marinhai os Nadonaes, do enfer-
meiro Al ”sitndre Pereira Pinto. — Com tu ta
nicou-sa, á Contadoria e á Capitania do porta
do Ceará, onde serve o reIhrido enf trin 'iro

Transmita l relo as patentes do alai rante
reformado Delfim Carlos de Carvalho e dos
ajudantes de ma.chinistas, guardas-marinhos,
Liba nio Cardoso da Rocha, Candido Joaquim
de Almeida, Adolpho Alves Macieira, Alfreh
Gomes de Paiva, Joaquim Augusto Affanso
da Cesta, João Gomos da Silva, Diogo Cupar-
tino da Freitas, Carlos Arthur da Costa
Bastos, Antoaio Pedro Pereira de Faria, José
Pinto da Motta Porto, Quina) Coelho Pires e
João Francisco das Chaga: Pereira.

—Ao Arsen )1 de Marinha d • Pernambuco,
declarando que o Vice-Presidente da Re-
publica não julgou merecedor . de perdão o
sentenciado Victorio dos Santos.—Devolveu-sa
á Auditoria o processo tl ) Consalho de Guerra
a que respondeu es : e sentenciado.

—AoCommnandammtdu barra d ) Rio Grande
do Sul, recommendan o que in:hrme si é
possivel estahelec 'tas • , tia barra, a Escola tle
Aprendizes Marinheiros.

—A' inspasção lo Araanal de Marinha da
Capital Federal, transrnittindo as portarias
que permatem a Joaquim Furtado da Sil-
veira, Ma.ntlel Manso Lopes Francisso Joa-
quim de Oliveira Junior e Alfredo Juliano
Silva prestar exame de mashinista de barcas
a vapor do commercio.

—A' Contadoria, declarando que, em vista
do que expõe a directoria da reparlação dos
pharoes, Seja elevada a 30$ a gratificação de
20$ que percebe mensalmente João Carlos
Mendes, encarregado da cond acção de artigos
que. pala espitanta do p Irto de S. Paulo, são
enviados ao pharol do Bom Abrigo,

Ao almirante graduado Joaquim Francisco
de Abrett, declarando que Ode communicar
á Co:npanhia. Jbeqe et Clunviers fie la Ale ii-
temuqi que é aceeita a sua proposta para a
in•tallação,a tordo,das caldeiras e mais obras
que carece o encouraçtdo Riach ,ielo e que de-
vendo see os trabalitos executados nos esta-
leiros da mesma, companhia etn La Leyne,
compete-lhe indicar qual a época em que alli
devera esar o rererido navio.

—Ao 1" seitteataio da Catna.ra do z Dapa-
tados re,111C iAt'lldu o requerimento em qua o
contador da marinha acapi,ão d mar e g:leira
honurario, Francisco Jese Ferreira, pede ao

Congresso para que sejam os seus vencimentos
equiparados aos q'le foram marcados para
igual emprego no Ministerio da Guerra.

— A' Contadoria, autorisando a mandar
reallsa,r pela verba — Eventuaes —, do cor-
rente ex-rcicio, os abonos que forem devidos
ao eapinl) de mar e guerra José Luiz Teixeira,
relativos á gratificação de vice-presidente do
conselho naval durante o tempo em que as-
sumiu o exereicio desse cargo no impedimento
do vice-presidente effectivo.

—Ao Ministerio da Fazenda, solicitando ex-
pedição de ordens:

Para que seja á Alfandega do estado de Per-
nambuco concedido o credito do 2:157$804 por
conta da verba —Eventuaes—, do actual ex-
ardei°, afim de completar o neces-tario para O
pagamento de alguns operarios dispensados
do ponto do Arsenal de Marinha daquelle es-
tado. — Ao inspector da Alfandega do estado
de Pernambuco e á Contadoria deu-se conhe-
cimento da expedição do aviso supra

Para o pagamento, no Thesouro Fe tarai, á
custa das competentes verbas do actual exer-
cicio, da quantia de 93:549$a32 em que im-
porta a relação n. 14 e facturas, que Belho
remettem, provenientes de fornecimento de
diversos artigos feito ao Commissariado Geral
da Armada, Arsenal e II spital de Marinha
desta capital, nos Jaezes de janeiro a abril do
corrente anuo.

— A' Contadoria:
Autorisando o pagamento,i1 Companhia Na-

cional de Navegação Costeira, da c int.% que se
lhe remette de 30$ proveniente de uma pas-
sa.getn d ida ao marinheiro nacional João Pa-
rintins, do Porto Alegre para esta capital,
em fevereiro deste atino

Reinetterub a conta de 5:264519 para que
seja organisado o competente processo de in-
deannisaçã.o de 48.000 cartuchos cedidos ao
Ministerio da Guerra pelo deposito do treta
bellico do Arsenal de Marinha desta capi-
tal.

—Ao Quartel General:
Autorisando a dispensar do serviço do cru-

zador Rep . tblica o machinista William 'dol-
mens, logo que chegue a esta porto aquelle
navio;

Declarando que os aspirantes a commissarios
Alfredo Rodrigues Teixeira o Augusto °atavio
Freitas de Castro só pódem ser notneados
commissarios de 5' classe mediante novo con-
curs ), em que se deverão manter as regalias
que lhes confere o regulamento;

Concedendo demissão do serviço da armada
ao escrevente Francisco José Fernandes Junior,
conforme podiu.—Conununicou-se á Conta-
doria

Indeferindo o requerimento em que o ope-
ra.rio invalido, Antonio Lopes da Cunha, podo
para residir f,itta do asylo;

Decruando que, por decrefo n. 59, de 1 de
jullm do anna passad concederam-se as hon-
ras lo posto de capitão de fragata a Adolpho
For u nato rlasselmann. —Transmitti tase cópia
do ecr 'to ao Con :elho Suprema Militar.

Ao Cornmissariad Geral da Armada, inde-
ferindo o requerimento em que o guarda de
policia, João Geraldo Pinheiro, ex-praça do
corpo do marinheiros naeionaes, pede conti-
nuar a contribuir para o asylo, visto ser elle
funecionario publico e, como tal, ter direito á
aposen , atloria e montepio.
' —A' Contadoria, pe-inittindo que o fiel de
1 • classe, Alão Luiz Villares entrepara os co-
fres publicos com a quantia que falta para
completar a contdbuição exigida por lei, afim
de poder gozar das vantagens do Asylo do
Invalidos.

— Ao Ministro' da Fazenda, declarando
que nenhum inconveniente ha em conceder-
se a Jeronymo Caetaao Rebello o aforamento
de 125 meti-os, de frente, de terrenos de ma-
rinha, -partindo da bocca da Barra até a es-
Caiai-ia Bellegarde, em Cabo trio, desde que
sejam a raspei todos direitos de terceiros.

— Ao inspector do Arsenal de Marinha da
Capitai Federal, autorisando-o a mand.r sub-
stituir todos os rebites do fund ) da torpe-
leira itarc.1 Di -s — coahecimenta

ao chefe do Estado-Maior General.
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— Ao inspector do Arsenal de Marinha da
Bahia, d :clamado quo, relativamente ao re-
querimento em que o 1° tenente Luiz Gastou
Lavigno solicitou a ajuda de custo que lhe
competia pela sua transferencia do Arsenal
de Marinha do Pará para o desse estado, per-
deu o petieionario o direito a tal abono, por
não ter sido reclamado dentro do exercido
em que foi concedido — Deu-se conhecimento
á Contadoria da Marinha.

— Ao inspector do Arsenal do Marinha de
Pernambuco, declarando que, em vista do
art. 182, a 70 do regulamento de 12 de setom-
bro de 1800 não Ode deixar de ser aceita a
proposta que faz o actual almoxarife desse
arsenal, de Emilio Claudino Bez .rra do Ama-
ral, para exercer o log r de liai, sendo exnne-
rado Pedro de Barros Fragoso, que exercia o
referido legar.

— Ao inspector da Alfarelega do Pernam-
buco, cominnnicando a nomeação de Emilio
Claudia° Bezerra do Amaral para exercer o
logar de fiel do almoxarife do Arse l al de Ma-
rinha desse estado, em su l)stituição de Pedro
de Barros Fragoso, oxonerado do citado em-
prego.

— Ao inspector do Arsenal de Marinha de
Matto•Grossa, remedando o titulo de nom ea-
ção de Firmino de Magalhães, para exercer
o togar de escrevente da Directoria de Ifa-
chinas desse ar-enal.

Ao mesmo, approvando o sela acto desig-
nando o 1^ tenente, sule-engenh eiro naval de
l à classe, An l onio de Abreu Coutinho, para
substituir o director da ofilcinade machinas,
até que se apresente o respectivo sorveu-
tuario.

— Ao capitão do porto do estado do Piau-
hy, declarando que, urna vez provada a ab-
solvição do se :ratado João Furtado da Costa
Fernandes, deve sn' ello reintegrado no lo-
gar que exercia.

— Ao capitão do porto do estado da Para-
hyba, declarando, em solução ao reg : reli:n en-
to de Manoel de Azevedo o Silva, que, sendo
longo o prazo pedido, male fazer o arren-
damento, em hasta publica, á prazo não ex-
cedendo de 3 enno). da ilha da Restinga.

Requerimento de pleiteei°
Barão de Paranapiacaba, pedindo seal, al-

mittido,como ouvinte. nas aulas da offielna da
machiam, seu filho Leonel— Deferido.

Reque,•im ,ntos desp tehados

Dia 19 de maio de 1893

José Barbosa Nogueira o Carlos N)gueira,
pedindo reconsideração do acto que lhe negou
contar, para 03 Pft`i t OS da aposentadoria corno
empregados publicos, o tempo em que servi-
ram como operados.—!ndetridoa

Augusto Dtique-Eetrula meyor, pedindo a
justificação d sua ida le, que se acha na se-
cretaria da Escola Nava/ .—Compareea na se-
cretaria de Estado.

Pedro de Faria GiliMarãeS.—ItIdeferHO.
Jn:é Salário da Mello.—Indeferido.
João Chrysostomo do Souza Andrade. —

Indeferido.

Ministerio da Guerra

Exp yliept? do dia 17 de maio de 1893

Ao Sr. Ministro da Faesenda„ solicitando pro-
videncias afim de (pio sejam pagas as seguin-
tes contas: a A. J. Peixoto do Castro na im-
portancia da 873400. a Azevedo Alves Car-
valho & Comp. na de 2803, a B. W. Moss,
Filhos &Gaspar na de 2:1793925, á Companhia
Marques Limitada na do 2783, a Fonseca,
Carréa. & Comp. na de 4903188, a J. B. Bris-
san & Comp. na de 666:3900. a José Antonio
Gonçadv : s & Comp. na de 5723an0. a João
Corrêa Paehecn & Comp. na do 1: t203, a João
Jaaquim Pinto da Silva na de 16131( .0, a Toa-
viro Ferreira,. Mona & Como. iii. de 1:1703'.
a More:ra & Fert.M.a na •te 91(g. a R.)drign
Vianna mui de 3:4933, a Vieira de Carvalho,
1, 1111 . ) & Torres na de 3:132a0GO. a Antonee da
Costa Miramia na do 400 :t, a Azovedo Alvos,
Carvalho d.: Comp. na de 93$600, à Companhia

Industrial do Irrazil na de 321163. a Fonseca
Corrêa & Comp. na ds 3793. a Guimarães,
Costa & Barbosa na de 3:53a$, a Ra lrigo
Vianna, na de 1:19:13(130, a Santos & Teixeira
na de 433a)75, a Vicente da enates Guima-
rães na de 82201$150, e a Vi , ira. de Carvalho,
Filho & To pes na do 23:o73$328, provenionte3
do fornecimentos feitos á latendencia da
Grerra; a Belmiro Ro Iriguos & Comp. na de
2:303, a G. Lenzinger & Filhes na de
1743700, a Jeronymo Silva & Comp. na do
23:3450, a Laenunert & Comp. na de l2$, a
Luiz Mace lo na do 6713330 e s Man )el José
Diniz na de 11:3343, de fornecimentos feitos a
diversas repartI çães deste rninisterio, e a 11.
Lombaarts & Comp. na de 7:1943170 de di-
versos artigas fornesi los ao Observatorio do
Rio de Janeiro. tudo no .corrente .exereleio.

— Ao Sr. ministro da industria, viação e
obras publicas, remattendo, para os fins con-
venientes, as aipi ss dos termos das inspee-
(aias a que foram submettidos, pela junta
militar, nesta capital, em 11 do corrente,
á requisição da directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil, o c mductor Luiz de
Andrade e os machinistas Luiz Alves de
Moura e Charles Backler, todos daquella
estrada.

— A' inspeetoria da Alfandega do Porto
Alegre, n() estado do Rio Grande do Sul,
declarando que, concedendo-se licença ao
major da cavallaria, Antonio Carlos Fer-
na,ndes Leão, para inscrever-se como contri-
buinte do monte-pio militar, deve proceder
de accordo com o disaost) no a 1 1 do
art. 30 do decreto n. 693, de 23 de
agosto do 1893, fazendo carga da quantia da
6'293200, importando, da joia do referido
official.

—A' Repartição do Quartel-Mestra General,
determinando que providencie para quo o
Arsenal de Guerra do estado do Pará forneça
RO 51 batalhão do inOnt Iria os artigos
constantes dos pedidos que se reinettem.

—Ao enramando do Collegio Militar :
Declarando, em solueão ao seu oficio

n. do 15 do coerente, que fica sem
etraito o aviso do 4 de abril ultimo, na
parte relativa á matrieula, nesse collegio, (los
menores Ignacia Ae sioli de Vasenneellos,
Arnaldo Gomes da Silva, Jssé Antonio Lisboa,
Abel Ferreira Banhar, Antonio Pinto Ca-
bral de Vasconcellos, José Vaidoso Mend:s
e Agenor Pinto Cabral de Vasc roncellos, visto
não se terem até então ald apresentado ;

Mandando matricular, nesse collegto, COM
alumno externo contribuinte, o menor Tar-
tini Matriz, conforme pede Eugenia Caffarena,
Manje,. mão do mesmo menor.

A' Entoa leu eia tdt Gaerraanandanda fame-
cor a ) Ars rnal do Gler..a desta c tpltal, ao
Lab)ra,torio Pvroehnici 1oC un pinho o ao
Asyl ) d (s Invali las da Partia os artigos c in-
stantes dos podido; que se tranemittem.

A' Repartição do Ajudante Gemera,1
Determinais Is que provilancio para que
Se recolham ao 10 test:dia° do, infantaria,

a que pertencem, caso j:),se adiem restabele-
cidos, o music) de 1' classe, Augusta Fra,n-
cis . o de Sanes e o aspençada, Francisco Jasé
‘asves, que, tendo, do Hospital Central,
onde se achavam em tratasnento, embarcada
para o Rio Grande do Sul, par se acharem
atacados de beriberi, foram mandados consi-
derar addidos a uni das corpos alli estacionados
até se acharem aromptos para o serviço ;

O destacamento que se acha na Fabrica do
polvora da Estrelas seja provisoriamente
commandado por um inferior, á, vista da falta
de a tficiaesale que se resentem os corpos desta
guarnição.

Concedendo esta cidade por menagem, con-
forme pediu, ao 2' calote 2' sargento do 14^
batalhão da infantaria, addblo ao 1 0 da eneema
arma hialino Lins, que está respondendo a
conselho de guerra.

mandando
Recolher-se ao raspectivo corpo o alferes de

montaria 30-;é Aul nij DouradO, que st:
achava á disposição do chore de policia e foi
dispeneado dessa corami.sEão.

Considerar
A' disposiçáo cio Ministerio dc Indus:xia,

Viação e Obras, sent pis :juizo do serviço mi-
litar o a cantar do 1 ci mn trç) ultimo. o
tenente-cor mel do cirpa do engenheiros Frui-

eis ia Alberto Guilon ;
No goz) de 20 dias do licença, para t:'at,a-

monto de saude, coatad )s do 18 de, abril ulti-
mo, em que foi inspeccionada, o capitão do 17' .
batalhão do infs.ntaria,Antonio Luiz Fagundes
de Sanaa.

Pablicar em ordem do dia dessa repartição a
licença, do igual tempo, concedida, para o
mesmo fim, pela commandanto do 5° dri-
tricto militar, ao tenente do 8' regimento da
c,avallaria, Aca.stro Jerge do C aupos

Par á disp rsieão (11 eoininando di. E:aola.
Militar desta capital o soldado do 9 batalhão
de infant iria, João Clinica Acioly Lobato, a
do general do brigada João Pedro Xavier da
Cama.ra, o adumai) da referida escola Albert)
alvim Chave, sem projuizo, porém, da ma-
tricula com que fre 'alenta as respectiva;
aulas;

Inspe,..,•ciooar de saula o 1" °Modal da Di-
rectoria Geral dos Correios, Cassiano da Ar-
ruda Camara e o alferes paarmaceutic)
adjunto, Antonio Ribeira da Silva Be Lga, que
se acha no estado de Malas Geraes. — Fiza-
ram-se asnecessaria.s counnunica,oes.

I'li nitet'io cia Indu3trla, Viação a
Obras Publicas

Por portarias Je 19 do corrente
Foram concedidos
Ao 2 : oficial da Directoria Geral dos Cor-

reios. João Maria Valladitres, dous meze,a de
licença,paratratar de sua sande

Ao 2' of11 ial ila Dire !toria Geral dos Cor-
reios, J03:511aarique Aderne. quarsnta dias do
licença, para tratar de sua saude

Foi nem 'aio o praticante de 2' elasse
Directoria lan:a! dos Core.40,4„1 )só No 111.1) de
Alrnei la Pinta pua), o cargo d.: :1'olIluial da
Administração des Correio .; de Pernambuco.

Por portari	 2 1 .1)e )rrente,
se a() ei alão Antonio Dias Pinto, thesoa-
reiro da, A Imini aeacio LIOS C irselos da Pe.-
rahyba do Norte, sessenta dias de licença,
COM Veneini:nto na farina da lei, para tra-
tar de sua sande.

Directoria Gsral de Ialustrii

Expedieute de 19 de maia de 1893

Declarou-se ao director da Faculdade Livre
da Direito desta capital que eutorieeu->e
Directoria Geral dos Correio.; a franquear,
durante o corrente exere - cio, a core, , ,pondup-
ei ofil . 13,1 )1) direstor da ni swa
conibrin (.1:w:a solicitado. -- E:;pedirani-:,e
ordens nesse Sentido u. 1recteria Geral d.,.;
Cirrei.33.

— Solicitou-se do Ministerio da Guerra a
expedição das pra videacias precisas para que
sQa submattida á inspeeção Ia ,junta medico-
militar o chefe do sec ão da Direcaeria 1;cie
dos Corr&o:, Ilermenegildo la s li
Olivira Guimaráu, que requereu aposca-
tadori

— Transinittiram-se ao Mini toldo da Jus-
tiça e »godos Interiores, p.n. ser a ~teria
de sul, co:nwtencia, 0.5 papeis ein que a tildia
Maria Luiza Barbosa pede 1. e011tinal ;ao do
pagameato da p2,asã, ) de, 1.1;
lhe havia sida concedida,

- Levoa -se ao caheelmento da Dirret. Jees
Geral das Correios que, par aviso de 17 do
corren:e, providene do-se afim de ser ele vali
a 12:5003 o credito d i stribuido para as de
pezas de — Material — da. verba — Corre'o
Geral —, no estalo do Amazonas.

— Como municou-se:
A' Directoria Gemi Is CürndOs
Que, por 1). wtaria, do 18 do cosam tsa fai ex.

onerado, a pedido, o cidadão Luiz Eugenia do
Araujo Pinheiro do cargo de :P o ciul da
Administração dos Correios de Pernambuso ;
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Que, por portaria de 10 do corrente, foi
detnittido, a 12m do serviço publico, o fiel
tio thesoureiro da Administração dos Correios
de Pernambuco, Antonio Pereira de Araujo e
Silva ;

A' Inspectoria Geral das Estradas de Ferro
'ter sido solcitada ao Nlinistario da Fazenda a
'expalição de ordam para o pagamento da 60$
pedido p da Empraza. Esperança Maritima pelo
aluguel da uni lancha aquela repartição.

- Declarou-se
A' Inspactoria Geral das Terras e Colonisa-

ção que foi deferido o pedido do amanuanse
da na sma rep oatição, addi lo á actores
Geral das Telegraphos, com exercichalo estado
do Ceará. para, que os seus vencimentes sejasa
))a2 OS p lo engenheiro chef3 do 4' districto
teleernalico

A' laractoria Geral dos Correios que, con-
form o a v di ri aido ao alinisterio dos Negoe'os
da leu: •, da. em 10 do correra e, a itaportancia
das yes:na-aos do cá fe de secção addido e
dos care'iros tluviaas da Administtação dos
corre'as do Pará deve correr pala consigna-
ção -Pessoal-d, credito do mesmo estado,
distribualo para as despezas da veda-Cor-
ro j o Geral- no asercicio vigente.

Nlirrsterio da industria, Viação e Obras Pu-
bli 'as-lar-et e'ia Geral de Industria-2 see-
eão-Riod' hane.iro, 19 da maio de 1893 -
N. .11

Sr. presidente do estado do Espirito-
;aanta-:On solução a vos-) officio de 9 de
janeira ui Limo, em que reflui ataisa entrega a
resa esta :o da (pinta que, confirme alleaais,
a 0110 pertenee, do crcdito votado para o ser-
-via) de iannigrnção, e bem assim da qualquer
parte das sohras provenientes da falta de re-
ei ara vão Haat isa por parle de outros estados,
eabe-me dizer-vos que, sendo a exata inter-
pretaç -',o do texto da 1 i respectiva I)rofuntla-
i000 1 oh voe"a dacpmella que ditou a voaa
r. quieii, co n ,blera-se O minitp rio a meu
eacgo na impassibilidade de attendar a ambas
as mai das da supracitado offi io.

O art. 6' da lei D. 120 13 d 21 de novembro
do melo praximo lindo, disponho sobro tal
;meou:mato, não cogita da transferencia da
veria para os estados, e claramente determi-
na que eia asara applicada ao serviço de pas-
sag 03 VoS hamigrants; introduzidos nos es-
tais, em virtude do: contractos feitos pela

cai ando a cala estado a 201 parte do
anu ero to-tal a imroduzir durante o exer-

cido».
D3 areento, pais, com a unica intelligencia

plausivel da disposiçIo legal que rege a ma-
taria, serão remettidos para esse estado, á
proporção que forem che gando, os immigran-
tas que constam da respectiva quota, dentro
do limites da faculdade que a União as;egu-
ra aos Dles11103 immigrant:s dc escolherem
seu dos:ino.

Surde e fraternidade.-A. F. Paula Souza,

Reinetteu-se ao engenheiro-fiscal do 3 , dis-
trieto de engenhos centraes, para informar,
o officio em que o Banco Constructor e Aeri-
cola de S. Paulo comunicou ter-lhe sido ad-
judicado o engenho central de Capivary, por
execução movida á companhia concessionaria
aia garantia de juros para o mesma engenho.

Diroct.oria Osa.a. da Ialustria

(1) di-t 20 de M710 de 1893

Ao director geral dos correios communi-
cou-se que o credito que se torna preciso para
o-correr ás despezas com as gratificações con-
cedidas aos funceionarios postaes, em virtude
do art 133 do actual regai an0nto, deve ser
ineluido na d , Inons!•ração dos credito; nacos-
sare-a; á sa rbs -Co. meio Geral .

- No ios	 t e e.'el da; terras e enlani-
saç .i , ) en to	 'u-e ter-se p	 pravi bal-
ai a .1., Mi!ii •	 • 1•.:C/C.Ild./.

p	 -;	 1!" ::1•': ! t ;“ do agrimensor Amoonio
Lopes do a ssita n a. contracto de me-
dieõa; de lotes da Companhia Brazileira.
Torrens.

- A' delegacia fiscal do Thesouro no estado
do Piauhy &solveram-se as demonstrações
das despeza,s realisaslas por conta da verba-
Correio Geral-nos Jaezes de julho e outubro
de 1892, afim de prestar esclarecimentos a re-
speito das duvidas apresentadas pela Directo-
ria Geral dos Correios.

Dtreetaala Geral cla eseaceão

Ministerio da In Instala, Viação e Obras
Publicas - Dir 'atonia Geral de Viação - 2
à'cção - N. 81 - Rio de Janeiro, 20 de
maio de 1893.

Em referencia ao pedido feito pela Compa-
nhia Estrada de Ferro Central da Bahia, que
infarmas • és por officio n. 22:3 de 8 da abril
Onda, fica autorisada a mesura companhia
admittir provisoriamente mais um machiais-
ta, com o venehreato de PSU!; mensaes; um
foguista, com 70$, e um limpador, com 40$:
com a condição, porém, do ser esta pessoal
dispeasaho logo que cose o movimento ex-
traor 'inario do trafego, em cousequencia da
giatrole safra

Sande o fratarnidasle. - A. F. Palea
- Ao inspector geral da estradas de

f3rro.

Miuisterio da Indus ria, Viação e Obras
Publica ,-Directoria Geral de Viação-2'
secção -N. 8O.-Rio de Janeiro, 20 ,ie maio
de lt,93.

Declaro, para oe devidos efTsit•s, que, de
accordo com a inlbrin tção constante 1;3 vosso

n. 292 de 6 110 cor ente, sobro o pedida
leito pela «C :apanha Tram-road de Naza-
rat h», fica a manna campanha autorisada
despender até ;'3. quantia da 1:000, -sa00 com os
reparos do caminho que liga a estação de Cesta
Mão á villa » as Velhas, sendo es a despesa
levadi á conta do cus mio da Inc. a estrada
de farra, visto aproveito' á sua receita.

Saude e fraternidade.-A. F. de Paula
Sou(1.-Ao inspsctor geral da estradas cio
ferro.

Relitiri ‘ ,2ept-ts ,iespaeaselos

Dia 20 de maio de 1893

.Ittlio Alberto Peixota, ex-official arehi vista
da Inspectores Geral das Terras e Colonisação,
pedindo reconsideração do despacho que inde-
feriu o seu pedido de pagamento de 24 dias de
vencimentos.- Mantido o despalmo anterior.

°legado Joeé, Monteiro, pedindo iirdlloria
do sua aposentadoria., no cargo de praticante
da Directoria Geral dos Correios. - Indefe-
rido.

Representantes da cidade da Guarapuava,
paliado elevação de cateaoria da agencia
postal da mesma localidade. - Indeferido, á
vista da informação do director geral dos cor-
reios.

Guilherme Antunes Baptista, praticante
da 3' divisão da Estrada de Ferro Central da
Brazil, pedindo prorogação por 30 dias da li-
cença que lhe foi concedida,' para tratar do sua
saude.-Apresente attestado medico.

.;IA NUNRIFAL
Secretaria da l'refeitura do

District° Federal
EXPEDIENTE DO DIA. 20 DE MAIO DE 1893

O fricios expedidos
Ao inspector geral da Limpeza Publica, re-

spondendo ao s su officio de 10 do cor-
reu e, r Ilt:vaiwn t e ao is , rviço da limppza

	

oh I:	 •

Apoia! .ti i •• •:o 1.••I'i • :I::
rala:Ivo ao filei.) dá .-u:istituiçã 1.1 :5 plac;:s do
largo de S. Francisco do Paula e estra-
nhando o tempo que consumiu essa. noticia
em chegar ao conhecimento da Prefeitura,

Vidos recebidos

Da Inspectoria Geral do Ilyglene, de 8 de
fevereiro, remettendo par copia os &lidos dos
delegados de hygiene Drs. Cargueira Leite,
Araujo Jorge, Etn:lio Miranda e Luiz Pedro
Barboza, cammunicando o resultado das vi-
sitas fitas ás estala gens existentes em suas
circumseripsões. Publique-se os relatados.
A Inspetoria de Hygicne proceda na esphera
de sua attribuição, em cumprimen',o do ragu-
Limado de p licia sanitaria, fazendo as respe-
ct i vas intimações. A Directoria do Obras
proceda as vistorias na parte que lhe com-
pete.

1?elfttoriot

Delegacia de Úsaziene da 2" circumscripção
de Sant:Anna. Em 2 de fevereiro de 1893.

Ia. . inspeesor geral.-Ilemett a-vos a re-
lasSio das estalagens ifaaineaveis e das que
a ineaçain ruiria, situadas nas ruis da Impe-
peratriz, Darão de S. Felix, travessa das
Pa.rtillmas, ruas do Costa, General Caldwell
e dos Cájw,iras Na presente lista incluo al-
guns vadios que se acham nas condições das
estalagens abaixo meacionadas.

Rima do Barão de S. Falix: Estalagem nos
fundos do probo mm 30 (3 quartos) ineanca-
vai e enojo que edificada sem licença da In-
tandencia aInnieipal; n . 79. esta latem insa-
vel oanani mina; 11.151 ,estalagem insaneavel
o amena ruins; n. 175, estalagem insaneavel e
ameaça ruina; n. 181, estalagem in sanatvel e
a mervn ;minam, 73, ala esquerda insanea.vel e
ameaça minas n. 124, estalagem clUtiea ia em
um campo no ultimo plano, praxima á Villa
Montatro; ha um barracão em pessimas condi-
ções hygicnicas e que ameaça rumina.

lia tres casas situadas nos fundos do preclio
n. 132 da mesma rua, que devem ser Cell-
servadu; quanto ás demais casinhas, em
duas series, a I s de 12 casinhas e a 2' de 0,
são insaneaveis, mas apresentam a attenn-
ante de se acharem callocadas em um campo,
onde O ar circula livremente.

Rama da Imo , ratele:n. 110. estalagem insa-
nacsa 1 e ame ça,. ruina ; n, 10 :3. estalagem in-
sanea,vel e aineaaa reino; n. 100, elailagem
insanea.vel e amue ca

Rua do Casta: n. 4. estalagem insaneavel e
ameaça mina ; a. 38, estalagem insanea.vel
e ameaça ruins.; n. 3?, predio, ameaça ruma;
n. 31, predio, ame oam, rumina ; n. 28, estala-
gem, está para ser fechada pela p dica, foi
condemnaila prla inspeetoria e ameaça ruina;
a. 20, probo, ameaça rumina; n. 2?, predia,
ameaça ruma; n. 24, pacho, ameaça mina;
n. 1 4, es tai t.g ' t a e e cimeira, 03 quartos os. 1,
`2, 3, 4, 5, G, 7, 8, 9, 10, 11 e 12 insanas-
veis e ameaçam ruma; a. 8, estalagem insa-
neavel e arneasa ruma; a. G, estalaaem insa-
neavel e ameaça ruma; n. 4, estalagem in-
saneavel e amo-iça perigo eminants.

Travessa das Partilhas: n. 21, estala-
gem, insaneavel e ameaça rumina; ns. 4?,
44, 40 e 48, p-edios insanca.vois, tendo in-
significante altura. Entro os predios 48.e
50 ha ama estalagem in--aneavel e que
esta sempre imunda e que ameaça mina;
n. 58, estalagem, insaneavel e ameaça ruin3;
n. 02, estalagem insaneavel o andar terreo,
habitado só eor chins ; n. e3 estalagem e co-
cheira, insaneaveis e a meaça m mina; ii . 74 es-
talagem, insaneavel e ameaça ruma; n. 70,
estalagem, insaneavel e ameaça rumina; D. 78,
estalagem, insaneavel e ameaça ruma; n. 25,
estalagem, insanenvel e ameaça ruma.

Rua do Visconde n. 08 estalagemn
(numeração antiga) Ala esquerda, insaneavel
e ameaça ruma; ala direita, insaneavel, ruas
em boas condições da as cio; n. 68 estalagemn
( antigo 611), insancavel, mas as casinhas
estão em Loas condições de asseio ; n. 23, es-
talagem : as casinhas de 1 a 10 são insa.-
nia.veis, mas f.ram caiadas decentement- e
nesta asas Is asa i „ame	 ore m 	 n. 31,
r • ••!:	 1:'

:;?w,	r i •	 .'•••••;	 .	 • •	 ."	 •	 •••.• •

-	 I '?	 .•	 l't	 .

1 . 0:01;i; Il. t't. estalagem,
ameaça ruina e foi eaudoinnada p-da Inspac-
toda. Está para ser fechada pela Policia;
n. 3 estalagem insaneavel e ameaça ruma;
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n. 5 estalagem insan 'aval a maça ruira;
n. 13 es alagi In in aclarava! a e.a , aça ruina;
n. 11 predio, arrasa:a saina; n.lu i/reli
aro, a ra, lane; a. 17 praia), abaetai ruiria;
a. 19 pretiro, ameno. ruiria; ii. 21, eetaiaa,asn
ineanoavel e ameaça ruma; n. 42 edalageni
o cocheiradusaneaveis e ameaçam ruirsa. Total
36 estalagens e 13 predica em 6 ruas.

CIL uno ofileialmeato a vossa atterição para
as estalagens da rua dos Caaueiros, que cam-
põem-se da verdadeiras casebres.

O que ha de poior na presente lista vae
acompanhado de um traço vermelho.

O delegado, Dr. Emitia Miranda.

Sr. Dr. inspector geral da hygiene—Paro-
chia de Santa Rita-1.^ diesricto—Tenda, esn
cumprimento da vossa circular de 3J do mez
passado, de infoemar a esta nspectoria acerca
das estalagens que 'lavem, na eircumecripção
a meu eu. o, ser fechadas, por immeaveis
ameaearem rabia, passo a dar sucinta nati-
cia s , bre as moem .s estalagens, para fanda-
mentar quanto patim o que a respeito delias
pen-so.

Rua doSenador Pompco:
N 4 A, é uma eetalarem do 27 quartm,

com unia aréa commum calçadae cimentada;
é servida por tres latrinas, que pricisão de
caixas autonsticas ; o seu estado Mil send
dos mais lieongeiroe, muita emb Ta o seu
fechamento naa se faça precisa; n. 10, é uma
estalagem pequena em que nada falta para
seu saneamento ; n. 20, as:túnel' com 43
alojamantos, lojas e sobrelojas. servila por
duas latrinas c en caixa amit (tiras o tem
uni pateo com calaamento esanque; n. 23,
estalagem que existe nos funil Ys do Miada da
Empraza Industrial de Serrarias a Vapor,
esta estalagem, doe quartos n 23 em deante,
lado direito, precisa ser feehada p ir apresen-
tar manifestamente p ,uca solidez a constru-
cçãa ias inesrnos ; numero 3, estalarsom da 47
quartos em baae condições de solidez,tem tres
latrinas providas de caixa autamaticas, que
não fazem dividamento a lavagem, poraue
existe no encansunento um registro, que in-
tercepta a passagem do agua, todas as vezes

que assim o quer o administrador da estala-
gem; sendo portanto muito incompleto o as-
seio nesta parte do cleficia,e desprendendo-se
dali um cheiro namseaburalo o asphixianto.
Fazendo eu ver ao mesmo administrador a
insufficiencia da quantidade de agua recebida
pelas latrinas, respondeu-me que nove poro is
de aguas abastecem a sua estalagem; n. 33, é
uma estalagem com 86 quarto, lojas o sobro
lojas,nao senti 1 ma o seu estada de asseio nem
o de. solidez, sou da opiniao que ella não deve
ser fecha Nal ai 1 é uma estalagem da 62 quarto,
que está em satistatoriae condicçaes; n. 69, o
uma est ilagern pequena e em boas condições.

Rua da Inperatriz, n. 49: é uma estalagem
das que estuo em melhores coadiçõ-s; n. 55,
idem, Idem; n. 95, é uma paquena esta-
lagem de 17 quartos, que ceti. eia boas con-
dições; n. 97, é uma estalagem de 14 quartos
em boas condições.

Rua dos Anlradas, n. 48, em boas con-
dições.

Rua Vieira ila Silva ( antasa da Prainlia):
n. 1SO, é uma estabe.; .em em 1).)as condiçea;
n. 171, a. urna estalagem de 31 quartos em
regulares analisa-as; n. isse., é uma esta-
lagem parfaitamento arejad parem que nao
apresenta solidez em ara construcaão, ame-
açando masmo ruiria; n. 80, estalagem em
bom estado.

Caaital Federal, 2 de fevereiro de 1893. —
Dr. Eduardo Angusto de Araujo Jorge. de-
legado extranurnerario, sentinas) interina-
mente no l s distrito de Santa Rita.

Ao hidadão lir. inspector geral de hyglene.
Em resposta 0, vossa, r. ,e,muneridaAe de 30
de janairo peaxima passado, Worm i-vos
4e que as esti/age:1i! Mamai vais existentes tia
parte da fagnezi t da lemas, soa a migai,
suriahceão..ia estãointimatiae mas prd.v.id s tios'
'seus proprietitio3 QI arrendataries, desde g
dia ga t1 mez ultimo, o sau as ttagliáltes:

Rua da S. Clemente n. Constituidae
por cubiculoe aariaados, somo luz, sem ven-
tilação e ema altura insufficionte.

RuN de S. Clemente n. 58.— Constituida
segundo as regras mais propicine e mais sim-

hica.s ao desenvolvimento das infecções.
Rua de S. Clemente n. 109, —digna, irmã

da precedente, da. qual se destaca ainda por
possuir uma cocheira no coraçãa dos cubi-
caloe, vivando assim promiscuamente homens
mulheres, creançasa burros e Muita por-
caria, como já deveis saber pelo meu oficio
do 1 do vertente mez.

Rua Bambina n. 6. — casa terrea,transfor•
mala eu; estalagem com quartos separados
por tahoa,s, havendo alam disto no quintal,
cubiculos habitados, feitos de taboas velhas,
cobertos de zinco e tendo por chão a areia
do mesmo quintal.

Rua da Assumpção n. 18. — Estalagem
pertenconse á Companhia Evoneae. Não. é

porém,quo merece a classificação de
ineaneavel; mas sim uni puxado existente na
mesma arca e tine pela sua altura o falta de
sagurança faz eus a ser fechada, immediata-
mente'.

Rio de Janeiro, 2 de fevereiro da 1803.-
Dr. Lte. .1 P-dro B d degado de hy-
giene da paroshia da Lagoa.

Exm. Sr. Dr. inspector geral do hyglene.—
Levo ao vosso conhecimento, para os devidos
effeitos, o numero das estalagens, sitas á rua
dos Invalides, que devem ser fechadas e de-
molidas por falta do condições hygienicas o
os predios que ameaçara rumas: a do n. 14
(antig) Pavilhão), deve ser fechada por falta
da condições hygienicas e o predio ameaçar
ruiria ; a do n. 20, não tem boas condições
hygienicas, deve ser fechada ; a de n. 74 deve
eer fechada, por não ter b as condições hy-
gienicas e devo ser demollida, porque o pro-
dio ameaça ruma; a cocheira n. 72, deve ser
fechada par não estar em boas condições
Itygienicas e nem do accordo com a pos-
tura ultimamente votaria; a casa de commo-
dos de n. 130 deve ser feibada por aaa ter
boas condições hyglenicas e deve ser demol-
lida, visto o sou predio não estar em boas
condições de solidez.

Rio •de Janeiro, 4 de fevereiro de 1893,—.
O delegado, Dr. Cerqueira

Exm. Sr. Dr. inspectar geral de hygiene. —
Levo ao vosso conhecimento, para os devidos
effeitos. o numero das estalagens das ruas do
Conde d'Eu e Arcos o Praça da Acelarnação
(lado do quartel dos bombeiras), que devem
ser fechadas e demolidas por falta do con-
dições hygienicas e por amearem rumas.

Rua do Conde d'Eu:
A de n. 33 deve ser demolido o sobrado por

ameaçar rumas ; mas sujeito-me á opinião do
ongeneeiro sanitario.

A de n. Ga deve ser fechada por falta de
condições indispensaveis de hygiene e devo
ser demolida por ameaçar ruiria..

A do n. 77 deve sor fechada por falta do
condições hygienicas.

A de n. 103 ; nesta estalagem devem ser
demolidas as tres ou quatro casas ao entrar
no poreaa, visto não terem condições de serem
habitadas.

A de n 17) já foi fechada.
A do n. 172 deve ser fachada par falsa ao

ceraliçaies hygion icas o demolida, segundo o
parecer do engenheiro, que deve ser consul-
tado.

A de n. 192 deve ser fechada o demolida
por falta, de condições hygienicas e ameaçar

Praç da Republica (lado do quartel dos bom-
beiros):

A estalagem ri. 43 devo ser fechada por
falta de condições hygionicas.

Rua dos Arcos
A de n, aa devo ser fechada, por não ter

coaillaões hesienicas e ameaçar ruiria.
A dá n. 5.2 deve ser demolida a parte ante-

rior, depois de ouvir-se o engenheiro sani-
tarjo.

Exmo. Sr. Dr. inspector de hygiene,
relação das estala:anis do 1 daarieia
Santo Antonio que deVCUI ser lactardes. Curo-
pre-me pen , lerar-vi,s que, sobro ilansi taelas
essas estalagens, jt p ,r vezes fanar) salicitala
as medidas, o que não tem sido satisliato
ciacumstancias alheias á vontade da Inspe-
ctora), de Ilygiene.

Rio de Janeiro, O do fevereiro de 1893.-
O delogad a Dr. Jotiquint Cerqueird Uitc.

Lista das estalagens qua, por insanea.vea:
ou falta de segurança, devem ser fechadas, na.
freguezia. de S. Christovão:

Rua do Cortume n. 4, insaneavel.
Rua Santos Lima n. 1, idem e falta de se-

gurança.
Largo da Igrejinha n.2 idem em parte.
Praia de S. Christovão ri. idem.
Campo do S. Christorãe entre os as. 49 e al,

idem.
Rua de S. Go izaga n. 5, insana:avele
Rua de 8. Luiz Gonzaga n. 18 o 23. Estas

duas em tempo foram considerm'as in-a-
neaveis; poucos dias depois se ineeadialara
tendo ficado ainda alguns quartos, que ;.;1,,
habitados, apesar das portas feelaulas.

Rua da 5 Luiz Gonzaaa n. 32, iasanaavel,
Rua. de S. Luiz Gonzaga n. 157. ideia.
Travessa das Flores n. 23. id eu e talaa do

segurança,
Travessa das Flores n.25, idem.
Rua B" fim n. 6. alem em parte.
Rua Bom fins após o it. 74 A, idemn.
paia do Senador Alencar n. 36, ideai e falta

de sagurança.
Sobre estia possuo orneio do Dr, curador do

ausentes, em que diz mandar feelial-a, o que
já foz ; apezar disso incluo-a na presente

Rua de S. Januario ri. 43, insaneavel.
Praia do Gaja n 71, idem.
Praia do Retiro Saudoso n. 47, idetn.
Rua Balla do S. João n. 40, idem.
Traveaa das Flores n. 02, idem.
Em 31 de janeiro de 1893.
O delegado de hygiene,

Fagueira,

Requerimentos despachwr:s

José Antonio Garanta, licença para um
motor em seu estabelecimento de Cata moldo
á rua de S. Christovão n. 203. — Molhado;
publique-se a informação do delegado do hy-
giene. Ao Sc.Dr. procurador da Fazenda Mu-
ni ipal para proceder como fôr de direito.

formaaão:
A casa do supplicante, apuar de baixa o

de construcaão antiga, acha-se .comtudo,
condições regulares do hygione e pôde ter
o motor, visto ser osle de ji uca força.

Ao lido desta intarmaçao, peço pertais.ão
para declarar que, ha pauso mais de dois
meus, esteu servindo na freguezia de S.
Christovão e que neste curto ea aço do tem •
pa já visitei duas vezes o estabaleeimento
supplicante e encontrei, na priin& ri
café de mistura com ervilha torrada e um
sacro de ervilhas cruas, e na segunda, caia
misturado com milho padre sa l

tio patentes, doitei Iara todo o auli maido
que encontrei o multei-o duas v:e nadi
mais podendo fazer por oito assar na urinara al-
çada.

Para cases factos peso a ata nçao da
Sr.Dr.pre/hito e UM correctivo para esse
viduo que procura venstautenanto cumpro-
metter a vida de Illuitei liabiLnies dest ca-
pital.

Delegacia de Aygiene da laagnezia. de São
Christovão, 5 de maio de 1893.-0 dele-
gado, .1,rtinio	 (Ia S:1wo.

Conselho ItIticariailessel

De conformidade com o que 1iap5e o ;Irl.. 21
da lei n. 85 de 20 do setembro ds taa , e pia
determinação do Conselho alaniciaal, pt o-
mulgo e mando que ao publique se cumpra



Rendimento dos dias 1 a 19
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dem do dia 2'). 	
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a presente resolução do mesmo conselho do 27
de jan. iro proximo passado, visto que dentro
do prazo a que a citada lei se rcf , re não foi
8;1:lecionada nein vetada pelo Sr. Prefeito
Municipal do District° Federal.

Ó Conselho Maniclpal reolve:

Art. 1.° E' concedida ao Prefeito Municipal,
a titulo de representação, a quantia de 1:500$
mensaes.

Art. 2.^ Revogam-se as disposições em con-
trario.

Sala das sessões, 19 do maio de 1893.—
De. Antonio Dios Ferreira, presidente do
Conselho Municipal. 	 (•

De conformidade com o que dispõe o art. 21
da lei n. 83, de 20 de setembro do 1892, e por
determinação do Conselho Municipal, pro-
mulgo o mando que se pablapie e se cumpra
a presente resolução do in ,snio conselho de
29 de març ) praximo passado, visto que den-
tro do prazo a que a citada lei se refere não
foi sanceinnada nem vetada p.do Sr. prefoito
municipal do Districto Federal.

O conselho municipal re'olve
Art. 1.° Fica o prefeito autorisado a man-

dar fa, ,.er mediante concw•roncia publica, os
concertos e reparos de que ClreCCUI as ruas
do Pvado e da Matadouro, e os caminhos do
Furado e de Sepetiba, no Curato de Santa
Cruz.

ML. 2.° Revogam-se as di3posiç3eS em
contrario.

Sala das sessões, 19 de maio de 1893.-0
presidente do Com lho alunicipal,Dr. Antenio
Dias Ferreira.

De conformidade com o que dispõe o art. 21
da lei n. 85 de 20 de si4embro de 1892, e por
deliberaçã do Conselli ) Municipal, promulgo
e mando que e putlique e s cumpra, a pre-
souto res du .,-ão do mesmo conselho de 17 de
abril proximo findo, visto que dentro do
prazo a que a citada lei se refere não foi
sance,onada nem vetada pelo Sr. prefeito
menicipal do District() Federal.

O Con.gelh ) Municipal resolva

Art. 1.° Os estabelecimentos denominados
mic-mahers, só poderão vender bilhetes de

apostas deno:ninados pordes, como as socie-
dades de corrida:, não lhes sendo permittido
nenhuma outra especie de jogo.

§ 1.° Cada uma destes estabelecimentos fará
um depisito de 3 ):0)0$ nos cofres da muni-
cipalidade,pa.ra garantia das soas transacções,
e pagar ll de licença 30:000$ annuaes em
duas prestaç -i ,s semestraes.

As sociedades sportivas pag.irão apenas a
terça-parte do imposto dos book-m,Itars.

§ 2." Fica expres-zamente prohibido aos
boi,h-mokers, aos seus agentes e a qualquer
particular a venda de ;males ou outra qual-
quer transacção relativa á corrida nos pra-
dos das sociedadn sportivas.

Art. 2." Os infractores desta lei incorrerão
na multa de 200$ e na reincidencia, seerrerae
a pena de prisão por cinco dias. Quando se
verifique que são h I- 0Q.t - tivaters ou seus agen-
tes, na reincidencia perderão a fiança.

Art. 3.' Os estabelecimentos denominad
bellodromos, froniti 's e quacsquer outros
para o divertimento de corridas a pé ou em
velocipe,de e jogos athleticos e do pelotas no
caso de te-em potd4s pagarão a mesma con-
tribuição dos book-makers.

Art. 4.‘ Revogam-se as disposições em
nurario.

Sala das sessões, 17 de maio ds 1893.—Dr.
Antonio Dias Ferreira, presidente do Conse-
lho Municipal,	 (.

RENDAS PUBLICAS
ALEANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Rendimento dos dias 1 a 19
de maio de i93 	 5.469:296$337

Idem do dia 20, até ás 3 lis. 697:409$186
-------
6. 166 :705$523

Em igual periodo de 1892... 4.715:1874:550

RECEBEDORIA

593:491384
Em igual pariodo de 1892... 	 382:0103580

TRIBUNAES

Supremo Tribunal Federal

SESSÃO EM 12 DE MAIO DE 1893

Presideaa do Ext. Sr. ministro Freitas
Henripes—Secretario o Sr. Dr. Pedreira

A's 10 112 horas abriu-se a sessão presentes
todos os Exms. Srs. ministros.

Foi lida o a.pprovada a acta da sessão
antecedente.

Julgamentos

N.330-1iabeas-careas — Relator o Exm.
Sr. ministro Barros Pinientel—Impetrante
o advaga.do Dr. Catando Mendes do Almeida
em favor d paciente Theoahila Rollin Freire
da Paz—presentes 13 ministros com voto—
Relatados os adictos, produzida a defesa e dis-
cutida a mataria fai consedida a ordem de
lt.tbeas-corpw, afim de que cesso o constran-
gimento em que se acha o p acinte cantra os
vet.is dos Eximis. Srs. ministros :equino o
Castro, Ovidio do Letreiro, Barradas o Fara).
Lemo
• N. 43 —Appellaçao civel—Relator o Exin.
Sr. Mini 3L1'0 Bento Lisboa—Revia ires Os
Exma. Srs. ministros José Bygino e Andrade
Pinto—por ter officiado no feita o Eximi. Sr.
ministra Ferreira de Rezende, então procu-
rad ir geral interina—presentes oit Ss. mi-
ilistros e mi voto—Retiraram-se Os Exins.
Srs. ministros Macedo S "aros, Barão de Pe-
reira Franco, Amphilophia o Pisa o Almeida,
OS miltimn)s por incommodad

Na °ocasião do rolatorio proposta a prelimi-
nar pelo Exm. Sr. ministro Barradas para
não tomar-s3 conhe itnento da app
por não ser caso della, ealliu contra os votes
dos Srs. ministros Barradas, Aquino e Castro
e Barros Plinentel.

Tratando-se de meritis, não se deu provi-
ineir a a pAlação, conforme os votos dos
Exme ees. ministros Andrade Pinto, Aquino
e Castro, O da Loureiro, Barradas, Bar-
ros Pimenta', Faria Lemos, José llygino,
apenas votando em favor do appellado para se
lhe dar provimento o Exm. Sr. juiz relator
Bento Lisboa.

Acham-se parados na escretaria por falta
do respectivo preparo, dous aggravos do in-
strumento, sendo um da Bahia e outro de
Pernambuco, entre partes aggravante, An-
tonio José de Souza Belém, aggravado Vi-
cente Lucio de Almeida, aggravantes os Drs.
Francisco Teixeira de Sã, e outros e aggrava-
do o juiz seccional,

Coei dia :
N. 43.— App2lUação—Relator o Exm. Sr.

ministro Bento Lisboa.

Levantou-se a sessão depois de 3 horas— O
secretario, Pedreira,

SESSIO EM 17 DE MAIO DE 1893
Pre idencia do Evot. Sr. ministro Preitas

Henrtques—Secretario o Sr. Dr. Pedrdra

A's 10 1/2 horas da manhã abriu-se a ses-
são cone todos os Exins. Srs ministros á ex-
cepção dos Exms. Srs. f3areadas, Sobral e
Bento Lisboa que faltaram com justas causas.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior.

Despachou-se a correspondencia concea-
nente á magistratuaa estadeai.

Foram concedidas duas licenças de 30 dias
ao procurador seccional do estado da Bahia
bacharel Oscar Vianna e )r-s meze.s ao procu-
rador seccional do estado de Santa Cai harina,
bacharel Carlos Augusto Guimarães Passos,
ambos por incommados de saude attestados.

Julyamentos
App2llação commercial n. 13—Relator o

Exmo- Sr. ministro Macedo Soares, revisores
os Exin. Srs. ministros Amphilophio e Faria
Lemos, entre partes, appellante á Companhia
Seguros Paraense e appallado João Wilkens
Lopes Braga,presentes 12 minist • os com voto.
Declarou-so impedido o Exmo Sr. ministro
José Iiegino. itelatada e discutida a causa,
roformaram a sentença. por maioria, do votos,
votando neste sentido os Exms. Srs.
ministros Andrade Pinto, Aquino e Castro,
Ovidio do Loureiro, Barradas, Barão de Pe-
reira Franco, Faria Lemos, Barros Pimenta'
o Amphilophio e oontra para confirmaretn
sentença appelle.da Os Extns. Srs. ministros
Macedo Soares, Pisa e Almeida e Rezendo.

Levantou-se a sessão as 2 1/4 da tarde.-0
secretario, Pedr.ira.

Aggraeo dd instrumento n. 40
Vistos, relatados a discutidos estes autos

em que são aggravIntes o coronel Francisco
Pereira de Macedo Conto e outras e aggra-
vades Miguel Teixeira de Carvalho e outros,
mui am que ag,g,ravados foram 03 aggravan-
tos pelo despacho de 11. 65 do juiz seccional
do estado do Rio Orando do Sul, porquanto,
fiindando-se o mesmo juiz em que acha-se já
definitivamente organisada a justiça (biquei-
h estado, cuja ausencia dava-lha competen-
c i a para conhecer das causas, que eram an-
t2s procuradas ao Juizo dos Feitos da Fazen-
da, e tambem em (Fie está verificada por
demais, dos autos, que na execução, de que
se trata, não se acham cai litiga?, nein indi-
rectamente, interesses da União, mandando
por taea razeics remetter os autos á justiça
estadoal, nenhuma desas razões é proce-
dente.
Trata-se ha mais de quatro annosale executar

uma decisão soberana da antiga Relação da
C • rte.em grão de revista, qual a constante do
acórdão por certidão a fl. 36, que condemnou
a Vazenda. Nacional, e consequentemente os
agg,ravados, a abrirem mão, aquell i do do-
mimo directo, estes do dominio util dos ter-
renos pertencentes aos a,gera,vantes, sendo de
mais a mesma fazenda condemnada nas custas
o assim inadmissivel seria de=ligar na ex-
ecução uma das partes condemnadas das
outras, que igualmente o foram.

Nem para isso pode influir, como pretendem
os aggravados, a consideração de que, tendo
sido a Fazenda condemnada tão ~ente
a abrir mão do dominio directo, emquanto
que aos aggravados incumbe restituir o do-
minio util com certas condições dependen-
tes de liquidação, a Fazenda nada tem com
• execucção do alluddlo julgado. e nem
com a referida liquidação, a que se está
procedendo ; pois qu a obrigação de estarem
em juizo todas as partes comprehendidas pela
decisão exequenda sa deve cessar, quando
terminar a execução pela effe,ctiva entrega
dos terrenos aos aggisvant es e pelo pagamento
das custas, a que a Fazenda, chamada
á :autoria,. pelos aggravados, fora condem-
nada como se vè do final do citado acórdão.

E s3 á Fazenda cumpre abrir mãe do doini
nio directo dos terrenos em favor dos aggra-
vantes, duende os a,ggravados entregar-lhes
os mesmos terrenos com os rendimentos e in-
teresses, que lhes deveriam ter produzido,
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si da re:pectiva. prapriedada não houvessem
sido esiallhaol a, e )alb:Ino taxtualmente se
exprime o me icionada accórdão, não consta
entretanto haver a Fazenda praticado acto
algum, que denota por sua parta a observan-
cia (la sontença, qaer quanto á restituição do
domínio directo, quer quanto ao pagamento
das custas; accrescead.o. que não podem os
aggravados ser obrigad s a pagr aos aggra
vantes os rendimentos ou fóros, que porven-
tura já houvessem satisfeito á Fazenda: o
que seria forçal-os a repetir o paga:nent)
feito; e conse,guintemente essa indeinnisaçãa
aos aggra.vantes, por mel) da restituição do
que houver sido In lebitamente arrecadado,
incumbe á Fazenda, a qual tem por mais essa
razão tanto interesse na execução, quanto 03
aggravados em relação ao dominio util dos
terrenos, que alia lhes havia aforado.

Si estas consideraoóes não prevalecessem,
então a incompetaincia do juizo dos feitas, e
posteriormente do juizo seccional, deveria
ter-se dado antes, e o3 autos desde muito de-
veriam ter sido enviadas para o juizo cota-
mum, anteriormente existente, sem embara-
çal-o a eireurns t ancia de não estar organisa-
da a justiça eetadoal.

No emtanto, assim não sueca leu, o até ao
presente tem catado a execução corread no
Juizo do Paitoe da Fazenda. e depois no juizo
seccional, com directa e activa interferencia
dos ropa-s -ntant -e da Fazendo - E' assim
que, qoando este tribunal tomou conheci-
me te do uma carta teetomunhaseloe em se-
guida de uni aggravo, por motivo d sup-
posto (humo irreparavel, ecra os aggraamdos
nem o juiz seccional julgaram inco ip tente
o Justiça Federal, esta ido aliás em execução
o acórdão da rslação revizora, desde qua.n
do, allegam agora, cessou o interesse da Fa-
zenda na dita execução.

Além (leque, os praprios aggr vadios, que-
rendo embaraçar a admissão e seguimento da
presente aggravo, por excesso de prazo por
sua interposição, ponderaram o o sua petição
fls. 6 ao juiz a quo, que tratava-se de uma
causa fiscal, para a execução era propria-
mente movida a Fazenda Nacional, como 33
via dos autos etc., revellando tilai que, se-
gundo o parecer dos mesmos aggra.vados, os
autos não devem sahir !o juizo e-pedal, eia
que está correndo a execução; de ina!s im-
porta attender aos pr.nciplos juridicos que re-
gulam a especie.

Conforme a logislação vigente, a sontonça
deve ser executada no mesmo juizo. onde foi
proferida, e não no da appollação, seja nela)
confirmada ou revogada (ord. liv. 2' tit. 63
§ 4). Pôde, porém ser executada por excepç.lo
perante o juiz que a parte vencedora ele-
ger, sendo do novo domicilio do executado, a
em outros poucos casos. menos-havendo,
fôr° previlegiado. Pelo que, uma acção, qu
correra no f iro previlegiado da Fazenda, e
que nelas começara a ser executada não pods
legalmente passar ao juizo constem, ainda
que verdadeiros jossem os fundamentos do
despacho aggravado.

Final nente, não colhe o arsumen to dedu-
zido pelos aggra.vadas da sentença d 'se tri-
bunal, por cartidão a 11 75 v, que annuaou um
processo, que lhe fora presente por appella-
ção, em virtude do ser uma mataria da com-
p itancia da Justiça estado:Il.

Quando não houvessem as razões expostas,
cumpriria attender a que, no, referida sentença
tratava-sede uma (tataca° do juizo seccional,
sobre cuja e nilirmação, reforma ou annulla-
ção o tribunal podia livremente deliberar.
No caso vertente, este tribunal está adstricto
a um aa'irdão da relação revisora, por sua
natureza irrevogavel, e cujos termos devem
ser executados restrietamente. Si por elle,
pois, a Fazenda, como ré chamada á autoria,
foi condemnada em primairo lagar, e e an alia
os aggravadas, a sua permanência em juizo
facto obrigado, eniquanto a execução não se
ultimar completamente.

Por todas estas razões, portanto, e o mais
dos autos, dando provimento ao aggravo,
mandando que, revogado o despacho aggraa

\evita continue a execução najuizo, em que
telt' cor ; pagas as cin. tas pel ag gra, va-
(L).s.

Sup?emo Tribunal Federal, 6 do maio
do 1893.-An Irads Pidta, presidenta interino.
-Perei -a Feane,).-B irra las.-Pisa ê Almei-
da.- 31 (cede soares.- Joaf, Hyjino. - Fer-
reira de Reseade,	 •

Nao votaram os Ems. Srs. ministros Aquilo°
e Castro, Ovidio de Loureiro, Barros Pi-
mental, que já tinham em causa igual se de-
clarada suspeitos, o que ora reproduziram, o
Extn. Sr. ministro Bento Lisboa, quejurou
agora euspeição, assim como o Extu. Sr. pre-
sidente pelo mesmo mativojá declarado deixou
de presidir ojulgainento.

Impedido o Extn. Sr. ministro Faria Lemos
que foi juiz na relação desta capital na mes-
tria, causa.

Rio, 4de inalo de 1803.- O secretario, loa')
Pedreira do Couto Ferraz.

N. 43-Vistos, expostos e discutidos estes
autos de a,ppellação eivel, entre partes, como
appolla,nte a Companhia Editora Fluminense
o como appellada a Fazenda Nacional. pro-
posta a preliminar de não caber appellação
dos interlocutorios de fls. 2 e 3, venceu-seque
o psesenta re -urso rira devidamente inter-
posto, porquanto, não tendo ase bido o juiz a
qu, a acção de manutenção intentada pela
app e llante, primeiramente sob a fôrma, sum-
tilaria e depais sob a fórum sumia tria e de-
pois sob a fórma. ordinari ), proferiu uma
decisão com força definitiva, nos termos
da ordenação do livro 3', til. 69, pr. (nas
palavras : et e o juiz julga que... Duo libello
oa ptição não procedo ).

Passando a tomar conhecimento da appel-
Lição, accordam negar-lhe provimento, por
não ser suseeptivel de quasi p osso e da pro-
teefto dos int , r,lictos possessorios do direito
que faz objecto da acção intantada pela appel-
lante.

Em mataria de poss o , vigoram as mesmas
o os principieis fundamentaes do direit ro-
mano, os quaes não permittem ampliar-se a
noção juridica, da pokge do simples exercício
ou goso de direitos que não toem não por
objecto cousas corporaes.

Segundo os textos daquelle direito. a posse
ea qtrisi posse se comp') -m de daus elementos
essenciaes, um material e outro moral
(corsui et aniánt ,), Os quaes se scham ra-
unidos, quando algum dispõe de tuna cousa,
somo dono ou, pelo menos, como titular do
direitos parciass, destacado do datninio (jura
ia re

E ámute a posse e quasi posse, assim con-
ce'ldas, como pod r physleo sobro cousas sus-
c ,ptiv(is de domini ) e de onus reaes gosam
da protocaão dos interilictos possessorioe.

Livro 3', pr. D., de acq. pos. l. 2.3, § 2°, ex,
quib. com . tnap. 4, 61 n 20 de lusict.
8, 1°.)

Consoantes com estes preceitos, as ords.
dos liv. 20 . tit. l, § 2, liv, 3', til. 48, liv.
4', tit. 58, § 2°, tratando do desforça em
continenti e das acç5es de força toem sempre
em visti a turbação ou o esbulho da posse de
cousos materiaes, sejam moveis ou inunoveis.

O direito em que a a,ppollante baseou a sua
aeçãopossessaria, consiste em um privilegio,
concedido por carta patente de 4 do outubro
de 1800, para a omissão dos bilhetes ou re-
cibos denominados figa ias, não tem por ob-
jecto causa corporea, o. na alisando., de to lo o
elemento material não pó te ser amparado o
protegido e an qual posse.

Por ontro lado, licito era ao juiz tomando
conhacimento da petição inicial. verifiear, si
o dirsita allegado pela appellante podia ser
protegido pela acção especial da manutenção
o, no caso contrario,deixar de recebei-a, coma
fez.

Confirmam pais, pelos expostos fundamen-
tos, o despacho recorrido e condemnam a
appellante nas custas, ficando-lhe salvas as
anões que lhe possam caber para garantia
ou conservarão do seu alindido direito.

Supremo Tribunal Federal, 12 de inalo de
1893. -Freitas lIdariques, presidente.- José
Ilygino.-Ouidio de Loureiro,-Andrade Pinto.

-Ptria Unos,- Barras Piinentc i , vencido
quanto ao recebim alto da appellario que nal
cabit na cama,- te » i ,. : .tis-,0 11 11, , i nei o des.
pacho resorrido.-Barrodaavencido na preli-
minar porentender que não 6 o caso da ord.
liv. 3",tit.6.1 pr., que presopae finda a causa
com o interlocu todo dojuiz.en tretanto que na
especie vertendo a aauso, continuou, variando
ap -nas a appellante á forma de proceder de
accordo com a decisão do jury. O c iso é ant s
da ord liv. 3', tit. 79, § 2, que veda a ap-
pellação.bc tnerieis, neguei pravonenta para
julgar que contra acto da administração pu-
blica no legitimo exercia) da SIM fica Idades
de policia não é cabivel o mandado d ma-
nutanção nem outro qualquer interdicto
possessorios, que o annulle ou mesmo sus-
pula . -aveias e l'as•tr-?, vencido na preli-
minar, de acordo com o voto supra.

NOTINAR,I0
Con,..,-resso Na rioura I - Senado

- Presidencia do Sr. Paudente de Moraes
(vioe-presidente).

Aberta a sessão são lidos a acta e o expe-
diente.

Na ordem do dia é eu 'errada a discussão e
adiada a votação por falas de numero do pa-
recer n. 14, do 18a3, da cominissão de mari-
nha, e guerra, sobre o reauerimento n 55,
de 1892, de D. Mathilde Carolina de Sampaio
Tas-aos, viuva d . ) Dr. Francisco de Paula
lavares, pedindo uma ponsão ou a graça de
co ,siderar regularisado o montepio obriga-
torio de seu finado marido.

Entra em seguida em diseu :são unica o pa-
recer n. 15, do 1893, da c immissãa de con-
stituição o poderes, sobre um toiegranuna da
mesa da cantara dos deputados d estalo de
Pernambuco, relativo ao governador do mes-
mo estado.

Tomam parte no debate 03 Srs. Coelho Ro-
drigues, Q. Bocayuva e João Barbalho.

O Sr. Coelho Rodrigues apresent t um re-
querimento, que é discutido, encerrado e fica
prejudicado por falta de numero para vo-
tar-se.

São em seguida encerrados, ficando adiada
a votação da

2 discussão do projecto do Senado, n. 26,
de 1892, atitorisando o governo a fazem' rever-
ter ao serv:ço activo o coronel reformado Dio-
nysio Evangelista de Castro Cerque-ir,

3' dita da proposi :rio da Catnara dos Depu-
tados, n. 123, de 1892. mandando incluir na
priposta de despeza, que Mo Mini•terio da
Fazen la tem de ser annualmente apresentada
ao Conaresso Nacional, as quantias necessa-
rias para pagamento ás viuvas e herdeiros de
oflicia ss fallecidos, do In ao soldo a que tives-
sem direito, segando a lei em vigor ao tempo
do fatiai:imanto, unia vez que aquelles te-
nham. provado o seu direito até á época da
elaboração da proposta.

O Sr. presidente cio:muna:a que o Sanado
reunir-se-ha em sessão secreta no dia 22 e dà
p Ira ordem do dia 23

Votação do parecer n. 14, do 1893, da. com-
missão do marinha, e guerra. sobre o reque-
rimento n. 55, de 1802, do D. Slathilde Caro-
lina de Sampaio Tavares, viuva do Dr. Fran-
cisco de Paula Tavares, polindo unia sonsa()
ou a graça de considerar regula.risado o mon-
tepio obrigatorio de ssu titulo marido

Vatação do par,-cor n. 15, do 1883, da e nn-
missão do constituição e paderes, sobro uni
telegramma da mosa da cama a dos de-
putados do estado de Pernambuco, relativo
ao qoverna.dor do mee Ho estado

N'otaçãa em 2,‘ discus-ão do projecto do Se-
nado, n. 26, de 1892, autorisando o governo
a fazer reverter a ) serviço activo o enraiai
reformado Dionysio Evangelista de Castro Car-
gueira;

Votação eia 3'dita da proposição da Camara.
dos Deputados n. 123, do 1892, mandando
incluir na proposta de despem que, pelo Mi-
nisterio da Fazenda, tem de sor annualmente
apresentada ao Congresso Nacional, as quan-
tias necessariaa para pagamento ás viuvas e
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herdeiros de officiaes tal/acidra, do meio soldo
a caio tivessem direito acarado a lei em vigor
ao tempo do tallecimenio, unia vezque aquel-
las tenham provado otiau diraito *até á; época
da Maboração da proposta ;

Discussão unira do parecer n. 16, de 1893,
da oommisslio de constituição e poderes sobre
a liasnça solicitada pelo Sr. senador Generoso
alarquas daa Sanais;

Discussão unica, do parecer n. 17, de 1893,
da cammissão de constituição e podaras, sobra
a Ileença pedida pelo Sr. senador Francisco
Manoel da Cuaha Junior;

22 discussão da propo ição da Camara
dos Deputados, n. 118, de 189a, definindo
o cato seja seno taderal, proporcional e
fixo ;

3. discualão da iro Mario da Camara (las
Deputadas, n. 10'2, elavar.do as vencimentos
dos patraes de Arsenal de Guerra da Capital

, Federal ;
diamatao da proposição da Camara

dos Deputados, n. 127, de 18a3. concas-
denda ao 3' escripturarin da Alfandega de
Santos, Raul eavalea.nte Vereza, seis mezes de
liceaa

Levanta-ao a SOSSãO á$ 3 horas da tarde.

— Camara dos Deputados —Presideticia do
Dr. deão Lopeada Camara acceita o alvitre
proposto polo Sr. presidente do, esgotadas as
materiaS que rostavans á commissão geral,
eonotituir-ee a Camara 010 sessão °Minará,
ultimar a eleasee.o da commiseã'o que faltava e
marcar a ordem. do dia para segunda-feira,
In atilado o projecto accaito pela commiesão,
como base de dellbaraeão.

laase o expediente e a acta, da reunião an-
terior, qua é appravada. A Cantara approva
a moam) apresentada pelo Sr. Dainetrio.

Procede-se á eleição de conuniasão do redac-
ção das leis. São eleitos os Srs Lcovagildo Fa-
gueiras, Peões da Cruz o Justian Serpa.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
&ante designa para o dia 22 do corrente, a
Sega inte ordem do dia:

Discussão 'mica do pareor n. 67 do armo
passado, opinando no sentido do não haver
perdido o mandato o deputado Victorino Mon-
teiro;

1 2 discussão do projecto n. 2, declarando
em estado de sitio o estado do Rio Orando do
Sul e dando outras providencias.

erelogramusa-0 Sr. ministro da In-
dustria recebeu do governador das Alagas
o seàuinte

. «Tenho satisfacaão em communicar-vos que,
sag :tudo tel- gramma aeora, recebido de União,
foram hoje inicia an alli os trabalhos do as-
sentamento da linha entra aquella cidade e
Estrada Sul Pernambuca.»

Matadouro do likauta Cirna —
Concarreram hontam á matan'A nove mar-
chantes, que abateram:

Rezes 	 	 529
4

Carneiros. 	 	 126
Porcos 	 	 97

Pez o total verificado 	  116.672	 kilos

O reco da carne de vacu, arai S. Diogo.
orá ,a69a o ; da de 'Cella. 1$200;
da de carneiro, $690 e da de porco, 1$200.

O preço da de vaeca, nos açougues, de
accorio com o temo de obrigação tomado
pelos retalliaeas com a administração muni-
cipal, será de $790 o kilo.

Correio — Rota repartição ene
malas hoje pelos seguinte; *pague:os!

Pelo Italica, para S. Pedro do Sul, rece-
bendo impressos até às 4 horas da manhã,
cartas ps,ra o interior até ás 4 st, ditas com
porte duplo até ás 5 idem.

Pela atoaaa saao, para S. Vicente, (amova e
Napolis. ',acabando impressos até ás 9 horas
da mantel, cartas para o exterior até ás 10
idem.

— Atreanbã:
Pelo Britaanat, para S. Vicente, Lisboa,

Vigo, Borde:tia, Plymoutli e Liverpooa rece-
bendo impressos ate as 2 horas da tarde, car-
tas para o extarior até ás 3, objectos para re-
gistrar até ás 2 idem.

Pelo Coni4nakulante Aloin e, para Santos,
recebendo impressos aaia as9 horas da manhã,
cartas para o interior até C3 9a, ditas COM
porte duplo até i:a 10 idem.

Pelo Dsraaa re , para Nova aluiu ,
recebendo impressa até á 1 h .ra da tarde,
cartas para o extarior até ás 2, objectos
para registrar ata á lidem.

Pelo Desse', para Nova York, recebendo
ineareasao atit á 1 hora da tarde, cartas para
o exteri r ata ás 2, objectos para registrar até
á lidem.

-Pelo Caarat, para Rio da Prata, elatto Grosso
e Paraguay, recebendo impressos ata às 2
horas tia, tarde, cartas para o interior até
ás 2a. ditas 'Com porta duplo o para o exte-
rior até ás 3. ohjetao; para registrar até ás 2

flondt nen ao /Marro — O movi-
mentodiariudodia 17 aara 184c inalo do 1893

Hospital Central:

•Hospital do Andaralay:

Existiam 	  08
Entraram 	 7
Sahiram 	  	  li
Existem 	  103

EDITA.111S 111 AVISOS s
Blbliotheen. Nacional

CONCURSO

De ordem do Sr. director, fino publico que
está aberta na secretaria desta bibltotheca,
até an dia 10 de julho proahno futuro, a in-
~lixei° para o concurso a una loaar de ama-
nuense da mesma repartição.

O conatirao consta:irá :

P, em respostas eseriptas contendo noeões
gerara sobre assumptca concernentes ás se-
guintes matarias : noções de historia, geo-
graphia, e litteratura ;

2', unia composição em partugun o traduc-
ção da um trealio franca ;

32, classificação da um livro impresso, de
uma estampa,de uma moeda ou mcdallia e de
um manuscripto ;

Para as provas constantes do e P, é vedada
3, consulta de queesquer livros ou apanta-
!flautai ; para a de traducção, conceder-se lia
consulta do dieMonarios ; para as de biblio-
graphia, lconoaraplaa numannatica e diplo-
matica, foaultmase-bão os livros espe.ciaes que
a bibliotheea po;suir e o candidato reclamar.

Além do prestar estas provas, 03 candida-
tos deverão responder a quaasquer perguntas
que os examinadoras entenderem necessario
fazer-lhes sobre as matarias do concurso.

As petições para inseripção devem ser acom-
panhadas de documentos que provem ser o
candidato maior de 21 anima o ter bom proce-
dimento, ficando dispensados desta ultima
prova os que forem empregados publicoá.

Osconeurrentes poderão aindajuntarquae.s-
quor outros documeetos que attestem suas
habilitações e serviços.

Bibliotheea Nacional, 19 de maio de 1893.-
O secretario, Aurelio Lopes de Sousa. 	 (.

Arelaivo laokahlleo Nacional

Te do o Sr. ministro da juatiça e negocios
interiores, em virtude de requerimento de
um dos candidatos, espaçado por oito dias o
concurso para uma vaga de amanuenae desta
repartição, faço publieo, para conhecimento
dos interessados tale o referido concurso terá
lagar no dia 24 do surrenta, ás 10 horas da
me nhã.

ArchivoPublico Nacional, 20 de maio de
189.3.-0 director, Dr. Joaquim Pires Macha-
do Pi.rtella.

•n•••n

1Pre.ruf.kzla do Engenho Novo

CUMAPIO.n0 Dlt GUARDAS NACIONS.Es

baktil‘To de infantaria

. O tenente-coronel Eugenio Marques da Silva
fim gabar qne, ri a farina das disposiaões dos
decretos na. 722 de 25 da outubro de 1850,
1110 de 12 do março de 1853, 1121 da 5 de
dezembro de 1893 e n. 146 de 18 do abril de
1891, começam no dia 21 do corrente, no
quartel de-te batalhão, no largo da Matriz
n. 2 (Engenho Novo), os trabalhos da revisão
e quanta:anã .) dos cidadãos aptas para o ser-
viço da guarda nacional.

Outrosim convida as cidadãos Dr. Ataulib
Napoles de Paiva, pretor, major honorario
Manoel Baptista da Costa, tenente Oscar Pas-
solo, ambos deste batalhão, major lionormio
Augusto Ferreira. de Oliveira Amelia, do

regimsnto de avultaria e o capitão ,Arthur
Augusto Teixeira, do regimento de artilharia
de campanha, a comparecerem no referido
dia, á3 9 horas da manhã, no iogas' acima
indicado, para dar começo ao referido tra-
balho.

Capital Federal, 12 de maio de 1893.-0
tenente-coronel Eugenio Morgues da Silva.

411.n OMI

Fraguo:dada ILagaa

4, bat dAdo de infaMaris

O coroa Thaodulo Papo de Moraes faz
saber que na acata das disposições dos de-
eretos na. 722 de 25 de outubro de 1850, 1130
de 12 do março da 1853, 1121 de 5 de dezem-
bro de 189) e 148 da 18 de abril de 1891, ce-
ineçar5o no dia 21 do corrente, na 7 , prES
torta, á rue, da Passagem a. 02, os trabalhas
da revisão o qualideação dos cidadãos aptos
para a guarda nacional. ,

Por isso convido 03 cidaios Dr. Edmundo
Munia Barreto, pretor, capitão Eduarde Dias
de Moura e tenente Avelino Botelho Chaves,
ambos deste batalhão; capitão Alberto de As-
sumpção, do regimento de artilharia de rara-
patina e tenente Manoel :toar% Balfort, do
1° regimento de cavallaria, a comparecer
no referido dia, 43 9 horas da manhã, no
Jogar indicado para fazerem parte da junta
qualificadora.

Capital Federal,' 10 de maio do 1993.-
O coronel, Thesdulo Popo do Moraes. 	 (.

•••••••n111

Irtee..ehodoria

52 DISTRICT°

Lnposto predi 4 e pcnna de agua

De accordo com as disposiOes do regula-
mento em vigor, previne-se aos Srs. propilo-
tarioa dos predios abaixo mencionados que,
em virtude de contractos, recibos, declarações
e arbitramentos, foram augmontados os valo-
res locativos dos referidos prados para a
deducção do imposto predial e possua de agua
no futuro exe.ricio de 1894:

Rua Conde d'Eu :
N. 1, Carolina Thereza de Carvalho.
N. 3 Miguel Pinto da Silva.
N. 5, Manoel de Queiroz Mattozzo Ribeiro.
N. 15, Maria Emitia Vinelli.

Existiam 	 182
Entrara:a 	 14
Salitram 	 5
Existam 	  	 . 191
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N. 17, Maria Luiza dos Pas-ms Silvares.
N. 19, Maria Candida do Carmo.
N. 27, João Thomaz Pereira dos Santos.
N. 33, Urbano Antonio Gomes.
N. 37, Custodio da Costa Guimrãe,s e ou-

tros.
N. 41, Joaquim Luiz L. de Miranda.
N. 43 e 47, Joaquim Luiz L. de Miranda.
N. 49, Companhia do Distilação Centeal.
N. 55, José Antonio Pinche e outros.
N. 57, herança de Mano ::1 JoArilm da Motta.

I3astos e outros.
N. 59, Francisco Joá Fernandos de Man-

dona.
N. 63, Cadimo José da Farias.
N. 71, Virginia dal Oito Guerin.
N. 77, Antonio Lourenço Leitão.
N. 81„ João 13eimer1ea e outros.
N. 83, João B.raardes e outros.
N. 83, Ernestnit Camara Forte.
N. 87, José Luiz Sarmento sçs Irmão.
N. 91, Joaqui a José ibe Almeida.
N. 01, Joie. Teixeira da Silva.
N. 97, Isabel Polixeria, Vieira do Couto.
N, 101, /tfarioel da Silva Soa roo.
N. 103, 13entoPereira de BulliTes Car-

valho
N. 09, Manoel Pereira da Silva.
N. 11, Man,r1 Pereira da Silva.
N. 13, Manoel Joaquim Pereira da Silva.
N. 15, 11. Ayrosa, do Oliveira.
N. 17, R )sa Ayrozo (1 -: Oliveira.
N. 21, Maria do Carmo Rodrigneo Far-

bes.
N. 27, J :to da Silva Abreu.
N. 31, Henrique da.; Chagas Andrade.
N. 33, Antonio, menor.
N. 39, Antonio da Silva Abreu.
N. 141, Antonio Luiza de Araujo Mon-

teiro.
N. 147 e 149. Chtudino Carneiro.
N. 151, Visamdo de Freixo.
N. 157, Antonio Mendes da Silva Guima-

rães.
N. 159, 161 o 163 Domingos Vaz da Silva

o outros.
N. 165, Mtra-wl Joaquim Vaz dAlmelda.
N. 191, Eduardo Pereira de Amorim.
N. 1113, Custodio Perpetua do C. Monteiro

e outros.
N. 195, Noberto Antonio Tavares de Al-

meida.
N. 197, Mercedes.
N. 213, Joaquim Bravo da Silva.
N. 225, Ang.elo El ry da Camara.
N. 227, Antonio Fran:isco Fernandes Ra-

mira.
N. 229, José Fernandes tIus Santos.
N. 231, J .só Feraandes dos Santos.
N. 237, Ctrolina Ventura Reydener.
N. 211, João da Silva Abreu.
N. 243, João da Silva Abreu.
Ns. 217 e .24), João Antonio Gomes Bran-

dão.
Ns. 201 o 207, João Antonio Gomes Bran-

dão,
N. 273, Maria. Joaquina, Alves de Abreu

Lima.
N. 279. Leopoldina. Izabol Werna de Ma-

galhães Barbosa.
N. 283, Fernando de Castiço.
N. 285, De, Guilherme de Carvalho.
Ns. 293, 297 e 290, J ,sé da Carvalho Mo-

reira.
Ns. 303, 305 e 307, Albino Ferreira de Oli-

veira.
N. 207 A, José Worms.
N. 311, José Worms.
Ns. 315 o 317, engenheiro José Lynck.
N. 321, Joeó Gonçalves.	 •
N. 323, Antonio Pereiri. de Sá. Peixot).
N. 325, Antonio Pereira de Sá. Peixoto.
N. 329, José Antonio Lopes do Couto.
N. 2, Manoel. Maria do Vallo.
N. 0, Dr. Antonio Goerra do Aguiar.
N. 14, José Joaquim Pires da Silva. .
N. 18, José Tolentino Vassimon.
N. 20, Joaquim Teixeira Barros Nobrega.

N. 22. D Monol Pereira Teres.
N. 23, Dr. Manoel Per eira Terra..
N. :A, Joaquim da Costa Itainalho Ortigão,
N. 42, Alexandeo Gerrnon.
N. 44, José Ribeiro da Silva.
N. 76, Dr. João Alves Melro.
N. 90, Henrique Gomos de Carvalho, e

outro.
Ns. 91 e 96, Manoel Frannisco dos Santos.
N. 08, Francisco Peixoto Moroira Guima-

marães•
Na. 103, 102 e 103, Manoel Pereira do Souza

Barros.
N. 103, Jon!) Teixeira de Bares Nobrega.
N. 110, Isabel Polyxena N'ieira do Couto.
N. 112, José Via,ira. do Conto.
N. 120. Dr. Manoel Parei.a Terra.

• N, 130, Carlota. Teixeira, de Barroa No-
braga.

Ns. 146, 151 e 156, Roa Le.mgruber o
outra.

Na. 106 e 163, Luiz Carlos Ilabbe.rt e
outro.

Ns. 1S0 e 186, Alfredo Montanha Martins
de Pinho.

N. 190, Manoel Joé Fernandes de Macedo.
N. 191, João Evangelista Vianna..
N. 193, Dr Manoel Pereira Terra.
N. 193, Manoel Jo é de Maera.1115,es Machado.
N. 209, Maria da Gloria Alvares Pinto.
Na. 204 o 206, Manoel José da Silva Ri-

beiro.
N. 203, Arteua'D Torquato d Oliveira;
Na. 222e 2.24, Joaquim ila Silva Bravo.
N. 223. haquim Rodrigues Loureiro e

oetro.
Ns. 230, 238 e 240, João Julio Nogueira de

Carvalho.
Ns 242. 244 e 245, E iliae Antonio. menor.
N. 268, Manoel Joaquim ;Ia Silva Tumba.
N. 28), Conde de S. Salvador da Matto-

sinhos.
N. 282, Luiz Carlos Ilobbart.
N. 280, Ilearique Christian° Rolie.
Na. 288, 293 e 202, Manoel Joaquim da

N. 291, Thereza Ferreira de Sampaio.
N. 314. Antonio Mano'! AIVO4 d:) 12e):0,
Ns. 310, 318, 322 o 324, José Ribe.ro

Silva & Irmão.
N. 330, Maria, menor.
N. :332, Manoel Joaquim Teixeira Pinto

Costa e outro.
N. 331, Manoel Jooquim Pinto Costa e

outro.
N. 346, Antonio Augusto da Silva Costa.
N. 318, Antonio Francisco Fernandes Ra-

111"ja.
N. 350, Antonio Francisco -Fernandes Ra-

N. 352, Dr. João Antonio de Araujo Vas-
concelloa, José Igualo Gomes do Amaral.

N. 353, Jose Antonio Pereira.
N. 30, Uma Maria da Costa.
N. 302, Anaclato Luiza Doufles.
N. 360, Ernesto. menor.
Na. 370. 372, 376, 378, 333, 332. :134, 336,

338, 390, 302 e 394, Joaquim Henrique
Araujo.

N. 393, Maria R0.9s. Perpotua do
N. 410, Ensina Robertine Lima.
Ns. 401, 406 e 403, Emitia Augusta da

Cunha e Souza.
N. 422, Antonio Francisco Corrêa, de Oli-

veira.

Recebedoria., 19 de maio de 1893.-0 lan-
çador, Jo Te Mendes.

f_:r>ranu1t,i4arL-ult)	 :111	 r -
ss-àra zx

coNcieusExcia.

Venta de gmade qn-intid•Ple (1 .3 poro tyMe
e e•mas de ferro velhas

Da ordem do Sr. asparão de mar e guerra
chefe do Coaimissariado Gorai da Armada,
faço publico que, em virtude do aviso n. 742
d.. 1 do mez proxiinifindo,aelia-e esta repar-
tiçã autorisaill a vender grande quantidade
do ferro velho fandido e batilo e carias do
ferro velhas, para o que reebem-se propostas
em carta fechada ate ao dia 30 do corrente.

Os p mtendentes . miem exa . ninar os refe-
ridos aeri J,03 on li.pasito desta commismriado
o devem nas snas re3p'!,iVa4 peno . tas dar
pravos ás camas por unidade o ao ferro por
kil gramma.

Coeuni2ear:ado Geral da Armado, 15 de
ma:o de N33.- Te:i2-d) Santa eletar:na
ptist t, secretario.

7---

1E.-.4 cola a sielor cle narra
CONCURSO

Do ordem do Sr. general diretor dista es-
cola, faço publico, para conhecimento dos in-
terissados. que da pr.-sente, data até 17 de
setembro vindouro, se achará, pela segunda
vez, aberta ra snretará, a insc.ripção de can-
didatos ao preonchinionto. poe cnocurso, do
uni dos togares vago de substituto do 3 . secção
do inag,isterio

As matarias que compoem esta secção são
Primeira cadeira. do P. perlo lo do 1 0 anuo,

do curso de estado-inaior -Geodesia precedida
de astronomia pratica.

Primeira cadeira do 1 1 periodo do 2' atino
do mesmo curso-Gaograph s a militar, Orga-
nisação o mobilisação dos exercitos. Serviço
do estalo-maior.

Na fôrma do art. 79 do regulamento de 12
de abril de 1890, os concurrentes deverão
apresen.ar , no acto da inscripaão, fé do offi-
c i o e licença do governo, o, de accordo com o
art. 3 r7 do meara° regulamento, sá poderão
inscrever-se 03 Officiaes que tiverem o curso
de enge n haria mlitar pelo regulamento de 17
de janeiro do 1871 ou plo do 9 do março dei
1889.

Secretaria da Esoola Superior de GP,^erra, 17
de maio de 1893.-Felippe F,..rrára Alves,
major-secretario.

/Fabrica de rkalvora da
lEg t rei la

O e.'.7is economie,o h,0to estabeleci-
ID P.'ato contracta o f u•necimento dos generos
abr ; Iro declarados, durante o 2' 2:negro do
corrente anno para o rancho e dietas das pra-
ças, sendo todos os artigos de .rhneira quali-
dade e postos na estação da Raiz da Serra, da
Estrada de Ferro Leopoldina,, por conta dos
fornecedores, a sater:

Em kilosi arroz do lee,napo, araruta, assu-
ear refinado de l ã , 2" e 3 . qualidades, banha
de porco nacional, baealhão, batatas de Lisboa,
biscoutos da arardb, bolachinhas americanas,
chá Hysson, dito preto, c , fé cru grão e em pó,
carne SeCCA, carne vecaa„ goiabada do
Campos, matte em folha e em pó, manteiga
Demagny, massa, estrangeiba para sopa, mar-
manada de Lisboa, toucinro de Minas, sabão
commum e virgem, e pão.,

Em litros: azeita doce de p:pa, kereisane,
vinagre tinto do Lisboa, vinho branca, vinho
tinto, vinho do Porto, sal commuin, feijão
preto de Porto Alegre.

Em garrafas: viaho do Perto tre.s corôls.
Em unila les: frangos, gallinhas e ovos.
Em raçõs: fruam, temperos o verduras.
Por peças: roupa lavada para a enfer-

maria..

lttr?litirtkarto ganiturin
Armada

D'j ontem do Se.centra-almirante inspector
ger...1 do serviço sanitario, favo publico que
se acha abrrta na secretaria desta r.partição,
por esprço de 90 dias, a cont ir do hoje a in-
scripção para preenchimento das vagas ;lo um
medico e dons pharmaceuticos do corpo de
mude da armada.

Repartição do Corpo Sanitario da Armada,
25 de abril de 1893.-Dre Antoai .) d'A/ba Cr-
,',,-ê de ('e-vailto, medico do l a classe, c ,pitão
de fragata graduado, secretario. 	 (.
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Os proponentes apresentarão suas propos-
tas em duplicata, sendo uma sanada e em
carta fechada, ate ao dia 27 do corrente, ás 11
horas da manhã,

Aquedes cujas propostas forem acceitas
depositarão, como garantia, até á assignatura
dos respectivos coniractos, uma quantia pro-
porcional ao fornecimento.

Directoria da Fabrica de Polvorada Es-
trella, 17 de maio de 1893.— O amanuense,
Felippe Fred Lõhrs.	 (.

Intendencia da Guerra
ASSIGNATCRA DE CONTRACTO

Os Srs. Antonio Alemida, Costa, Azevedo
Alves, Carvalho & Comp. e Vieente da Cunha
Guimarães, são convidados a comparecer na
secretaria ¡testa intendencia, afim de firma-
rem o contracic dos artigos que lhes foram
acceitos em secção do conselho de compras do
29 de abril findo, incorrendo na malta de
5 se, todo aquel h e que deixar de o fazer até o
dia ::2 do corrente.

Rio de Janeiro 18 de maio de 1893.-0 se-
cretario, A. Il. ja Costa Ayuiar.	 (.

PROPOSTAS

O conselli de c impras desta repartição re-
cebo prop stas, no dia 26 do corrente, até ás
12 horas da manhã, para a compra dos arti-
gos abaixo especificados:

A saber.
221, m de flanellas para calças e cami-

solas.
1.680m de algodão liso encorpado e infes-

tado para lençees e fronhas.
438m de algodeo morim para camisas

e camisolas.
de algodão encorpaeho para toalhas.

240m de algodão riscado para calças do
enfiar.

89m do brim branco encorpado e enfes-
tado para 'envias e toalhas.

150m de brim branco fino para cami-
solas.

2.090m de chita encorpada para colchas,
devendo cada peça ter um nu-
mero de metros. que seja multi-
pio de 4m.40.

178m de chita para c sfesae.
291 m ,50 de aniagem para entretelas.

1.983m ,5a de patino azul regular pra far-
damento.

400m de mangueira de lona, tecido de 13
fios, com 0m ,073 do deametro.

Todos os artigos serão fornecidos de
prorn pto.

Os proponentes, sob pena de não serem to-
madas em consideração as suas propostas, de-
verão apresentar amostras das fazendaes era
toda a largura, que pretenderem fornecer,
assim como as que não forem feitas de
accordo com o art.. 64 do regulamento em
vigor, escriptas com tinta preta, eia du-
plicata, com referencia a uni só artigo,
o numero e marca das amostras, e final-
mente de sujeitar-se o proponente á multa
do 5 04, no caso do recusar-se a assignar o
respectivo contracto

Rio de Janeiro, 19 de maio de 1893.-0 se-
cretario, A. B. da Costa Aguiar. 	 (•

Fãrefeitura 410 llistriel o
vederal

DIRECTORIA DE OBRAS

De ordem do cidadão Dr. director, por esta
repartiO,a) se faz public que, no dia 25 de cor-
rente, ás 11 horas da manhã, se recebem
propostas que serão entregues e abertas
em presesiça dos proponentes, no gabinete
desta directoria, para a caiação, reboco e con-
certos da muralha de sustentação da rua da
Gloria, de conformidade com o orçamento
existente nesta repartição, onde os proponen-
tes poderão tomar esclarecimentos.

O deposito prévio para garantir a assigna-
tura do contracto é do 5 °/„ da quantia,
do 7:984685, em que está orçada a mesma
obra.

As propostas devem conter os 'preços por
unidades, escriptos por extenso o em alga-
rismos, bem assim a indicação da morada dos
proponentes.

Os proponentes deverão observar e cumprir
as disposições da resolução de 19 de fevereiro
de 1874

Directoria de Obras da Prefeitura do Distri-
cto Federal, 17 de maio de 1893.-01 0 °Meia',
Euclides Bras.	 (.

DIRECTORIA DA AFERIÇÃO

De ordem do Dr. prefeito do Districto Fe-
deral, previne-se ao Srs. commercia.ntes da
freguezia de Sa,nt'Anna que o prazo para a
aferição, revista d is pesos, medidas e balan-
ças da dita freguezia principiará no dia I de
>noa° e terminará no dia 31 do mesmo mez,
incorrendo na multa da respectiva postura
aquelles que deixarem de se apresentar no
relbeido prazo.

Directora da Aferição, 1 de maio de 1893.
— O directer, sinto tio Trovão.

FISCALISAÇÃO DE MACIIINAS

Pela repartição de fiscalisitção de machinas
se faz publico, para conitechn eito do; in-
te ressados,q ire alar,/ nos SC Com p. req iteraram
licença para weentatnento e uso de um ge-
rador de vaaor de seguir-Ia cateesiria na sua
celicina de fundição á rua d Santi Christo
dos Milagres n. 34, freguezia de Santa-
An na .

Rio de Janeiro, 9 do maio de 1893. —
O cliefs da fiscalisaçãe, Alfonso de Caruat43(.

Irisealisação da Fregne,zia
de 1,4anl.'.A.nna

O fiscal desta tecer :laia abaixa assignado
faz publico qu ) dia 21 do correia, ao
maio-dia, (Is p naael do Dapoeito Geral, á rua
do Senado n. 76, se lii da arrematar um lei-
tão apprehendido por andar solto pelas ruas
desta freenezia.

Rio de Janeira, 19 de maio de 1893 — O
fiscal, J. S. Pereira ;Peamos. 	 c.

Freguezia da Candelaria
O fiscal, abaixo assignado. faz sciente, que

em vista da reforma da num 'ração do mer-
cado, passou o escriptorio. onde funcciona.
fisca.lisação municipal, a ter os ns. 85 e 86.
onde pede ser procurado ou dirigir-se qual-
quer reclamação.

Capital Federal, 10 de maio do 1893.-0
fiscal, lloniembotti lesto Caottleanti.

Secretaria 41a IPrereil Lira
do 'District.° Federal

De ordem da cidadão prefeita do Districto
Federal, a secretaria recebe, durante o prazo
do 90 dias, a e altar desta data,prop atas para
o fornecimento de materiaes ceramicos desti-
ead is á c instrucção de firnos de incineração
do lixo, do conformidade com as seguintes
bases

§ I.^ Dons milhões de tijolos communs de
0m , 23'<0,11 'e 0,06 de quinas vivas, angttlos
rectas e faces planas ; e nu resistencia minima
ao esmagamento de 100 kilogramnaas por can-
timetro quadrado.

§ 2.° Duzentos o cincoenta mil tijolos de
barro commtun prensadosslas mesmas dimen-
sões e nas mesmas condições dos do § I°, com
a resistencia minima de 140 kffigrammas por
centenetro quadrado.

§ 3.' Duz-ntos o cincoenta, mil tijolos de
barro commum prensados para arcos, confor-
me os modelos que serão entregues opportu-
namente ao fornecedor, não devendo. porém,
o seu volume ser maior de 0,23 x0,11 X0,06
metro; cub cos, nem sua grossura ser menor
de quatro centimetros ; com quinas vivas e
faces planas, com a resistencia do 140 kilo-
gra.mmae per centimetro quadrado.

Ii

As quantidades de materbee acima indica-
das devem considerar-se como mininns, obri-
gando-se, portanto, os proprietarios a for-
necer a maior quantidade que lhes for requi-
sitada.

O fornechnonto para os materiaes do; §5 1°,
2', 6" e 7, deverá começar dons MONS depois
de assignado o contracto; para as dos §§ 4° e
8' tres metes dep ; e troa mezes depois do
entregues os modelos para os dos §§ 3', 5^,
9' e 10.

IV

Os fornecimentos mensaes des materiaes,
a contar do primeiro que tiver legar, não
excederão ás segnintes quantidades

Para as do § 1^, 170 milheiros par mez
Para as do § 2e, 40 ditos idem
Para as do § 4^, 50 dit s ideia
Para as do § 6', 10 dites idem
Para as do § 7', 45 toneladas idem
Para as do § 8', 12 ditas idem.
Para as dos ee 3', 5", 9^ e 10 a quantidade

a fornecer será estabelecida no acto da en-
trega do respectivo modelo.

V

Si a intendencia precisar de materio.es
em quantidade superior ás indicadas no
art as requisitará do fornecedor com an-
tecedenda de um inez para os tijolos, telhas,
e barro commum e de dous a tres mezes
para os materiaes refractarios ou de fórma
especial.

VI

Todos os materiaes serão entregues no
logar onde deve ser construido o forno, na
Praia Pequena, podendo os fornecedores uti-
lisar-se da ca.brea que a intendoncia cellocará
no porto de Inhaúma e da linha ferroa que
ligará esto porto com o referido legar.

As despens do descargas o transporte fi-
carão a cargo dos fornecedores.

VII

Todos os materiaes serão pagos p3la inten-
dencia n) mez ira mediato ao do fornecimento,
descontados 10 sit da hnportancia do mesmo,
que ficarão em garantia do fiel cumprimento
do contracto.

§ 4." Quinhentos mil tijolos refractarios nas
mesmas condições de firma e das mesmas di-
mensões dos communs (1,)§ P, devendo resis-
tir, sem se de formarem, á temperatura
de 1300' cantesitnaes e devendo offerecer uma
resistencia constante ao esmagamento de 100
kilograinmas por centimetro quadrado a
qualquer temperatura entro 20 1 e 1300' cen-
tesimaes.

§ 5." Duzentos mil tijolos refractarios para
arcas, conforme os modelos que serão entre-
gues ao fornece4or, devendo, porém, seu vo-
lume não ser maior de 0,23 x 0, 11 X0,06 me-
tros cubicos e nas mesmas condições dos do
§ 4".

§ 6.° Cento e vinte mil telhas planas do
typo das de Marselha.

§ 7.° Quinhentas toneladas de barro com-
mura de eitnentação perfeitamente puro e
moido ptompto para o amassador.

§ 8." Cento e cincoenta toneladas de barro
refractaria preparado o prompto para o
amaestador, devendo reshstir depois de amas-

c. sado e sexo á temperateea do 1.390' centesi-
maes, sem contracção nem deformação.

§ 9.^ Vinte toneladas de peças do barro
queimado commum, conforme os modelos que
serão oppnatuaateente entregues ao fome-
cedor, palendo ser as pecas planas ou arca-
das Coin a espessura de 0'2 ,04 a 01'1 ,010, con-
formo for necessario COM OU ou sem nervuras,
pegos (accrocliet) ou molduras, eccos ou mas-
siços, mas sem ornamentações..

§ 10. Vinte toneladas de peças refractarias
nas mesmas condições das do § 9'.
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Para regularisar os pagamentos, os ma-
teriaes serão recebidos pelos encarregados da
intendencia, que depois de os examinar e
acemitar, passarão guia provisoria.

No dia 5 de cada inez ou no dia util imme-
diato, si aquelle for feriado, os fornecedores
receberão guia definitiva para os materiaes
entregues durante o inez transacto e d os
multas em que tiverem por ventura incor-
rido, para a contadoria municipal mandar
proceder ao respectivo pagamento.

VIII

Todo o material que não se achar nas con-
dições determinadas pelo contracto do forne-
cimento será rejeitado e deverá ser removido
no praz), minimo de tres dias ; passado este
prazo o forneeedar pagará uma multa de 5$
por dia e por metro cubico de material, sendo
mais descontadas as despezas para o empi-
lhamento, si isso for necessario para facilitar
a medição.

1X

O contracto para o fornecimento das varias
classes de materiaes referir-se-ha ás amostras
apresentadas na concurrencia, ficando essas
mesmas amostras em numero suficiente de-
positadas e registradas para as necessarias
Yerilluções.

O fornecedor que faltar á remessa mensal
do material contracta,da será, sujeita a uma
multa de 10 s/0 sobro o valor do material for-
necido, devendo co:npletar o fornecimento
na mez inunediato ; em caso contrario, pa-
gará mais outra multa de 20 ^is ao niez sobre
o mesmo valor, podendo ser rescindid o con-
tracto quando durante troa manas e msecuti-
vos não fornecer a totalidade do material a
que se obrigou, perdendo neste caso o depo-
sito de 10 "Ss a que se refere o art. VII. As
multas serão descontadas na ionportancia dos
pagamentos msnsaes.

XI

OS contractantes não poderão ser obrigados
a fazer o3 forneeimen'os extraordinarios a
que se refere o art. V em quantidades men-
caos maiores das indicadas no art. IV; a me-
nos de concordarem por declaração expressa.
O p:ararnento deste material será feito d
mesma lérmaestabe tecida para o forwcimen to
()afinaria o ficará sujeito ás multas do art. X
em caso de atrasa ou demora..

XII

Completado o fornecimento dos materiaes
do art 1. os fornecedores terão direito do re-
ceber a metade das quantias descontadas nos
pagamentos mensaes a titulo de garantia,
ficando depositada a outra metade para sa.-
rantir os feraecioneatos extraordinaries, sen-
do o restante da itnportancia do desconto en-
tregue aos contractantes logo depois da etre-
ctuado o ultimo Iimmecimento extraordinario.

Condições para apresentara° de prop,st es

1." As propostos serão apresentadas me-
diante a entraga na intendencia, municipal de
tres guias de um dos modelos juntos ao pre-
sente edital, cujos claros serão conveniente-
mente enchidos, sem rasuras, etc., devendo
cada guia ser assignada pelo concurrente ou
por seu representante legal, si não estiver
dotai iliado na Capital Fe tarai,

2. , Cada propasla será acompanhada de
uma atusstra para cada classe do material
que o concurrento pretenda fornecsr.

3. s As amostras serão entregues separada-
mente por classe. em caixão fechado, com um
rotulo do modello annexo e com a marca do
concurrente, d ovando ser acompanhado de
mais um rotulo em separado.

4. s As amostras dos tijolos e telhas coas
ruo de 20 poças para cada classe e as de barro
não deverão conter menos de 10 kilogrammas
de material.

Todas as poças que compoem as amostras
deverão ser perfeitamente iguaes e iden-
ticas.

Para as peças dos	 9 e 10, os cmcur-
rentes apresentarão amostras ai

5. s As olicina,s ou as representantes de
officin s nacionaes ou estrangeirss que pro-
duzirem materiaes notoriamente conhecidos e
do typo igual e constante 'asilarão dispensar
as remessas das amostras, declaram' o, porém,
exactamente a marca, typo e qualidade dos
productoa que entendem fornecer, obrigando-
se a entregar as amostras, confirme a con-
dição precedente, no prazo de oun mez, si
forem preferidos, sob pena de perda do depo-
sito a que se refere a coadição 11.

6. s As amostras serão entregues livres de
qualquer despez,a do transporte á directoria
das obras da Intendencia Municipal.

7. s A's entregas dos proibidos, o encarre-
gado da intendencia lançará recibo em urna
das guias das propostas e n do rotulo avulso
das amostras, devolvendo-as ao concurrente
ou ao seu representante legal.

8." Cada proposta poderá referir-se a uma
só ou mais classes do material.

9." As unidades para o fornecimento serão
as segtoines: tijolos e telhas—millisiró ; barro
de cimenSa.ção e peaas espaciaes — kilo-
gramma.

10." Assisto ao proponente o direito do
apresentar amostras do ina.teriaes não in-
cluidos no presente edital e ferneeer mais
provas ou documentos que possam melhor es-
clarecer a intendencia relativamente á im-
portancia e valor industrial das oficinas pro-
ductoras.

11. s Nenhuma proposta será acceita si não
for acompanhada de guia do thes )uraria mu-
nicipal, constatando o deposito da caução de
2:000$ (dons contos de réis), que será resti-
tuida ao proponente si não for preferida a
sua proposta, não tornar efectivo o contracto
no prazo de 30 dias.

Conlições deprefeemcia

1.s 03 materiaes que não preencherem as
condições do titulo I^ serão rejeitados.

2. 3 Serão prateados o; materiaea da maior
resistenen ao estnagamento o de maior refra-
ctariedade.

3. 2 Serão preteridos os materiaes prove-
nientes de oficinas que possam garantir maior
prudlIC40.

4. s Serão finalmente preferidas as propsstas
que á igualdade de condições fornecerem ma.-
teriaes por menor preço.

5,'' A Intender-mia Municipal reserva-se o
direito de contratar o fornecimento de ma-
terial com um ou mais proponentes.

MODELO DE PROPOSTAS

FF 	  residente em (1)
	 repres . ntant) na Ca-

pital Federal (2) 	
proprietario (3) ou representante da oficina
co amica denominada (4) 	   

Isita em (5) 	  le pro-
priedade de 	
propõe•se de fornecer os materiaes resultantes
da nota e amostras imitas pelos preços nas
mesmas Mac .das, nas condições exig:das pelo
edital da concurrencia, aberta pela Intandencia
alunicipil da Capital Federal.

Io teucções

(1) Indicar o municipio o estado da resi-
delicia e a estação da estrada de ferro ou
porto mais proximo.

(2) Indicar exactamente o domicilio ou re-
sidencia.

(3) Si for representante, chancelle as pala-
vras proprietario e vica-versa.

(4) Indicar a denominação usual el o usina.
(5) Indicar a 1 icslida.de onde a usin o é es-

ta belecida , notando o municipio, estado, linha
feri ea, etc.

N. B. Para os productos do procedencia
estrangeira as notas 1 e 5 acham-se natural-
mente prejudicadas.

Modelo do rotulo

-n-nn- Fornecimento do mate-
rial cerainico á intendeu-
cia Municipal da Capital
Federal, para a construc-
ção do fornos de incine-
ração do lixo.

Amostra para a classe n 	
Nome do proponente..... 	
Residencia. 	
Logar da oficina productora 	
Representante na Capital Federal 	

	

Amostra contendo 	

	

Rio de Janeiro	 de	 do

(No versa recibi do encarregado da Inten-
dencla municipal).
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EDITAES
Tribunal Civil e Criminal

CAMARA. COMMERCIAL

Da notificago aos accionista: da Companhia
Nacional de Manequins, abai.co descriptos
para, dentro do prazo de um mos, que cor-
rerdda primeira publitoetTo de4c, s.vtisfa-
serem as respetivas entrados que dortn,
correspondentes as suas acções, sob ds penas •
det lei.

.0 Dr. Alfonso Lopes de Miranda, juiz da
Camara Commercial do Tribunal Civil o Cri-
minai da Capital Federai, etc.

Faz saber aos quo o presente edital virem
que, por parte da Companhia Nacional de
Manequins e em virtude de diatribuição do
presidente desta cantara commorcial, foi-lhe
apresentada a petição, com dietri buição do teor
seguinte: lIlin. e Exan. Sr. presidente da Ca-
seara Commercial do Tribunal Civil e Criminal
—Diz a Companhia Nacional de Manequins,com
séde sesta capital, it rua Sete de Se em bro n.79,
que, tende os accionistas constantes da relação
annexa (doc. n. 1) apenas feito a primeira
entrada do capital subscripto, apezar dos
reiterados convites faiara quer por 11191110r3n-
dos, quer par jorna.es diarios (doca. ns. 2,3 e
4), Incorreu to os accionistas em atum na
diaposifflo e sanação do art. 4, do decreto
n. 850"„ de 13 de outubro de 1800 ; e para que
tenha togar a venda ordenada nesse artigo o
na falta do licitanto revertam as acçõee para
a aupplicante, se faz necessario a intimação
judicial e por edital. dos accionista ern
atrazo, na fórrna estabelesida no artigo ci-
tado Pede a V. Ex. a nomeação de juiz que
ba de funecionar, afim de ordenar a notifi-
cação dos accionista.; mencionados na relaçãa
junta, afim de, no prazo de um maz, que será
contado da data .'a publicação d respectivo
edital, virem reallear a; entradas ahi especi-
ficadas, sob as penas do art. 41 do decroto
citado, de 13 de outubro de 1890. Pede dere-
rimen'o. Rio, 14 de abril de 1893-0 advo-
gado, Jou] Maria de Azeoodo Velho. Estava
devidamante sanada. DespaCho: ao Dr. Cele I.
Rio, 14 de abril de 1893. —Sia, t Mafra. Sobre
o que foi preferido e seguinte despacho:
Distribulda e autoada, como requer. Ria, 14
de abril do 1893.—Cio Gui nanica. Distri-
buição. Distribuida a Domingnes em 14 de
abril de 1893.— J. Chmtkaz. A rela.ção
a que se refere a petição é do tear seguinte:
EelsOo • doa accionistas da Companhia Nacio-
nal da Manequins, que se aeham em debito
com e. segunda chamas' ; de 20 obi sobre suas
aaeões : F. Ferdinando Costa, 10 anões,
Francisco Vieira Guimarães, 10 acções, 400
major Antonio Bezerra Cal ral, 5 ficções,

Kosma Junior. 10 acçass, 400$; Amaram
Fernanda da Cunha, 10 acsões. 400$D. Maria
Torres Martins Costa, 3 acç6es,120$; Bernardo
Pinto de Araujo. 10 a.cçõ s, 400$; Raplia.el
Aacoly Junior, 50 anões, 2:000$; José Monteiro
Raladas da Silva, 70 aoçõe5.2s : k; Graiorio
Eugenio Lopes da, Costa, 50 ,	 2:
Theophilo de Souza Lima, 50 tuna% 2:
Dr. Antonio Caetano da Silva, 50 &ações,
2:000$ ; José de Almeida W1111103, 50 acções,
2:' ir• A. C. de Olivoira e Silva, 50 aniles,
2: # I Capital Federal, 11 de abril do 1893.
—Jollo de Sousa Pinto Junior, presidente in-
terino. Estava devidamente adiada. Pelo
que elo notificados os accionista., acima
deariptos, para adenda do que, dentro do
prazo de um nem, que correrá da primeira
publicação deste edital, são obrigados a satis-
fazer á Companhia Nacional de Manequins
a segunda entrada de 20 0/0 sobre suas ac-
edes aue se acham devenda visto não o tarem
feito por OCCUM da respectiva chamada,
sob pena do serem as acções vendidas em
publico leilão p elo preço da cotação. na °o-
casião deste, por conta e rim, dos notificados,
para pagamento de seus debitos á nsissma
companhia, podendo esta, caso não sejam
ellas vendidas por falta de comprador, de-
claral-as perdidas, nos termos da petição
acima transeripta e lei vigente. Papa cons•ar,
passouse este e mais troa de Igual teor, que

serão publIcados por dez vezes no Diario
041 int. o Jornal da Comálarcia, folhas de
circulação no ta capiail. série da companlii
supplleanto, e adixados no fôrraa da lei, do
cuja afri):34., o porteiro dar; auditorios la-
varei., a c,omp•tente certidão para *ser junta
aos respectivos autos.: Dado o passado nesta
Capital Federal, aos 20 de abril de 1893.
Eu, Antonio Lopos Dominguaç, ;lembra°, o
subses evi —Aluas° lApes de Miranda.	 (.

meMe1.1.11,

CAMARÁ. COMIIERCIAL

De ritaçao aos accion!stas da Companhia
N-cioaal de MuYettarin o Construevles
dentro d • prwa do um noz qac correrd da
pri..te:ra pablicartio deste satisfizerem as
refflrce'ipas entradas das quotas corremcn-
dentes 4.4 suas acerntt e que se acattn em
atreso, sob ar penas da lei.

O Dr. Caetano Pinto de Miranda MOnfe-
negro, juiz da Comama Commorcial do Tribu-
nal Civil o Criminal, etc.

Faz. saber aos que o presente edital de
ciatção com • o prazo de um mez virem, que
por part.: da Companhia Naaional de Marcena-
ria e Construeç'es com st'ide nesta capital e
em virtude de distribuição do pr. sidente
Camara Commercial ihe foi dirigida a petição
do teor seguinte: 111m. Exm. Sr. presidente
da Cama,ra Co:amarelai do Tribunal Civil e
Crin&nal—A Companhia Nacionol de Marce-
naria, e onstrucoes com sede nesta capital,
ao largo de S. Francisco de Paula. n. 22 A, re-
quer seja distribuida esta a um dos juizes desta
caneara. que ordene á. notificação dos acato-
&dos constantes da relação annexa, para • no
oram de 30 di is a contar da primeira publi-
cação do alibi de intimação, malharem
as entradas em debitadas acções que possuem
sob pana de lançamento e julgada a notitl-
cação por sentença, serem vendidas as acções
em leia.) por conta e risco dos mesmos accio-
nista-a, e na falta de compradores, applicar-se
o disposto no decreto si. 434 de 4 dej alho de
1891: pois que foram exgotados os meios de-
terminados nos estatutos da companhia e da
assembléa geral dos accionistas determinar
peremptoriamente que se usasse do reniedio
legal. P. deferimento. E. R. J. Pela Gompa-
nhis. Nacional de Marcenaria e Construcoões.
—Os directores, Dr. Fernando Mendes de Al.
mei Ia, presidente.— .T. J. Moreira Filho, en-
genheiro civil secretario. Companhia Nacional
do Marcenaria e Construcções, 8 de mano de
1893. Em cuja petição foram proferidos os
despachos seguintes: Ao Sr. Dr. Mpntenegro.
Rio, 22 de março de 1893.-- Poanoa,
D. Notidque-se. Rio, 23 do março de 1893.

Wo .lenegre. Distribuição. D. a La.zary
em 23 de março de 1893. No impedimento. do
distribuidor—P. A. Martins.

Lista dos accionist ts em atraso da Companhia
Nacional de Marcenaria e Contfrucetles

A caber:

10 ~az, Antonio Pereira da Carvalho
70 ^/„ 1:480$ ; 50 acções, Carlos Franekel
80 04. 3:000$ ; 25 seções, Dr. Eduardo Men-
des Limoeiro 50 0/„ 2:500$; 10 ditas. Em-
manual Cresta 30 °/a, 800$; 10 ditas, Eugenio
Fontainint 70 "I., 1:404; 10 ditas, Francisco
Rodrigues Formosinho 40 "1„, 80(4; 10 ditas,
Francisco de 'cruza Barroso 401,,, 800$; 10 di-
tas, Felippe Nery Pinheiro 40 1,,8oaa; 10 ditas
João Francisco Pestana 20 la 400$ ; lo ditas,
João Drumond Juniar 10 ^/., 1:400$ ; 5 ditas
uiz Teixeira Bittencourt S lio 70 *S„
00$; 10 ditas, Manoel Ayros de Oliveira
o aa, 400$; 5 ditas, commendador Manoel
Paulo M Barreto 201. 200$ r 5 ditas, Ma-
mei. Francisco Castro Nascimento 40 "/„ 400$
50 ditas, Pinto & Maria SO coa 3:000$ ; 5
ditas, Valerlo Corrêa Netto Filho 40 eh,
400. Total, 215 ditas. peO. Companhia
Nacional do Marcenaria e Oonstrdeções.
de Janeiro, 8 de março de 1893.—Dr. Fer-
nando Mendes de Alttrida, director-presidente
Em virtude do despacho acima transcrita,

mandou passar o presente atilai pelo teoralo
qual são notificados os mencionados acato-
ninas achara relacionados, para acionei:" de
que na prazo de um mez a contar *da pirrioira
pub:icacao desta, são obrigados a satisfazer
a Companhia Nacional de Marcenaria e Con-
tracções as entradas em atraso, visto não o
terem feito por 003Mial) das chamadas, sob
pena do serem as suas acções vendidas em
publico leilão pelo preço da cotação na °oca-
sião deste, por conta e risco do: notificados
para pagamento dos seus debito s á. mesma
companhia, podendo a mama declarar per-
diOas e apropriar-se das entradas feitas, e
exercer contra os citados os direitos deriva-
das de suas responsabilidades, nas termos da •
lei vigente a esse respeito, caso não ardam
vendidas as ditas acções por falta de compra-
dores, tudo nos termal do decreto n: 434 do
4 do julho de 1891 e da petição acima trans-
cripta. E para constar o chegar á noticia dos
mesmos accionistas mandou passar o presente
e mais quatro de igual teor que serão pu-
blicados dez vezes durante um Ines, no
Maria Oficial, Jornal do Commercio e folhas
de maior circulação desta capital (sede da
dita companhia) o affixadoa na fôrma da lei
pelo porteiro dos auditoriss, que depois de
assim o haver cumprido lavrará a campe-
tea to certidão que trará a juizo para cons:ar.
Dado o passado nesta Capital Federal aos 4
de abril de 1893. E eu, Henrique José Lazary,
escrivão, o subscrevi.—Casfano Finto de Mi-
randa Monta.ialro. 	 (.

Iffla•

Comarca do Jahia

O capitão Antonio Na.rdy de Vasconcellos,
I* juiz tis paz e substituto, em exercido, do
juiz de direito desta comarca do AU, etc.,
etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
que, pn. parte dos supplicantes Innocencio da
Costa Machado e outros, lhe foi feita a petição
do teor seguinte :-111m. Sr. Dr. juiz de
rito, lasubatituto. Dizem lnnocencio da Costa
Machado, Francisco de Paula Xavier, Antonio
Xavier de Mendonça, Manoel Antonio dos
Santos, aeraldo Alves Pinheiro, Francisco de
Paula Rumo Bramirão, Amalor de Paula
Bueno Brandão, Francisco de Paula Bran-
dão, Francisco Pinto de Arruda, Fran-
cisco Luiz Matheus, Paulo Ferreira Bas-
tos, FramSeco Ma.ximiano Barreto, Francisco
Candido do Amaral, Maria Joaquina de Ar-
ruda e seus filhos impubereEgydio e puberes
Bonedicto Casar da Silva e Maria Eugenia de
Jesus, tutellados de Francisco Pinto de Ar-
ruda e Antonio Francisco dos Santos,. os cinco
primeiros residentes no municipio de Deus
Corregos e os demais neste, todos por seu
procurador advogado, abaixo assignado, que

tambem curad a* a lido dos menores autores
que são senhores e possuidores de partes da
fazenda denominada—S. João— deste mesmo
municiplo, ainda em communhão, e como
querem os supplicsantes pir fim a esta, sapa-
ranlo os seus dos quinhões dos demais con
Bodos, desejam prop5r a estes a acção com.
muni dividendo para o que se propõem pro-
var I.° Que a mencionada fazenda perten-
ceu ao tenente Manael Joaquim Lopes e sua
mulher, D. Ursula Pedrosa Rangel e falias
condo estes foi,eun seu inventario, dividida em
duas partes, comprehondendo uma as Urina
siturulas no mu acipio Dans-Carregos, e
outra as situadas neste, er.,ndo ambas ava-
liadas separadamente o partilhadas entre seus
diversos herdeiras, resultando dalii a comeu-
nhão na momo 2.° Que, assim dividida a
zenda, conservou a parte deste municipio o
primitivo nome de fazenda de S. João, e suas
divisas, determinadas paio referido inventa-
rio, e respeitadas até boje, sem a menor con-
testação, são as seguintes: Começando na ca-
beceira do eorrego denominado Capim Fino,
desce por este até sahir no ribeirão* S. João,
dividindo °que 'terras que luram de Manoel
A lves Ribeiro, segue pelo ribeirão abaixo
até sahir no rio Mini, e por este acima até
encontrar terras de Francisco Xavier Lopes,

II&
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una, Francisco Luiz Brandão, D. Julia 'de
Oliveira Mattosinhos, viten do Eduardo da
Costa Machado e tutora de goitis filhas impu-
bares Barbara e Joaquim, cem BUCC3340 indo.
visa.

São ainda residentes: neste municipla, Joa-
quim Ribeiro Maciel, João Luiz Ribeira Joa4
Candido Ribeiro, Francisco ltibeiro
D. Maria Antnnita, Igne.cia.Maria de Jesus e
Antonio Ludovirio Maciel ; em • Espirito
Santo do ,Turvo deste estada. Jola
dini ; em S: Pedro da Uniãa, estad ) de Slina..R
Geraes,a pubere Maria e seu tutor o pan dolo
Gonçalves Cintra e nas Dares do Ould'ami,
do mesmo estado Francisco de Paul: Tablae e
seu; curatelladas interdicto; Maria e Vale-
riano, e Ladisláo Justiniano das Chagas; siem
S. Carlos do Pinhal, dele estala, Prosa-aio
Carlos de Arraie Botelho. Aié:n desses inter-
essados n.lo conhecem 04 eu opile-xotes outros,
salvo se foaem desconhecidos e Incertos em
Jogar ignoracto.
7." Que avalitua apresente causa em 200:
Nestes termos tasquerena a V. S. se digne
mandar citar a todos os aonde:Maios e inter.
esidoe mencionados. expedindo precataria
para 03 que residirem fóra da comarca, afil •
xandoase e pubileardo-se editaes no log,ar do
estylo, impren sai local e diari os oftleiaes desse
estado e da União para os desconheeldss, e
com o praza de 90 dias ; eitandese os meno-
res e incapazes nas pessoas do 3913 legitimes
representantes, nas suas praprias quando
puberes, e na dó um curador á ti/leque V. S,

ellea, aos que teern succegsão indivisa e aos
que devnen:i seç citados editalmente, as di-
gnará, nomear, afim de que venham tolos á
Primeira audiencla destijuizo que tiver legar
depois d3 findo o prazo edita', ao • louvar
0ein Os supplicantes em agrimensor e arbi-
tradores, e reciprocamente abonaram as dos-.
peais, ficando igualmente citados para, na
mesma audiencia, verem st ihea aseignar o
prazo legal para conta:sarem . ou coatestarem.
a causo , querendo, e aeompanhal-a om todos
as seus termos até final homologação, 120/1
pena de revelia, confesso o lançamento Asasisn
P. P. que disteibuida o autuada esta cem
Os documentos que a acompanham. se 'bus
dá deferimentos — E. R. M.— Jatai, 21 do
março de 1803— O procurador, advogado
Cen,santino Goa' loo Fegg .f .F.stavam ires es-
tampilhas devidamente inutilisadas, de 200
réis,cada unia. Na qual proferi o demaehotte-
guinte —Comó requer, nomeio curador a 114e,
na tórrita requerida, ao Dr. Ikusdeditile Car-
valho.— Jabá, 24 de março do 1893.— Nardy.
Distribniaão n. fa D. ao escrivã-) Leite Mo-
raes. Jand, 21 cio março de 1893. — O dis-
tribuidor interino, R: Teixeira. E em virtude
da mesma petição e despacho, mandei panar
a presente aorta do editos com o prazo do 90
dias, pala qual roqueiro, chams e cito a to-
dos os interessados, desconhecidos o incertos
em logar ignorado, e ausentes em togar in-
certo, da mencionada fazenda S. João, afim de
que venham á primeira audiencia deste juizo
que tiver lagar depois de findo o dito prazo,
se louvar com os autores em agrimensor e
arbitradores que procedam á divisão, recipro-
eamonte abonarem as despesas, e ver-se-lhes
assignar o prazo legal para c Inteatação o con-
testarem Ou enganarem a causa, quis:n.1o,
ficando citados para toda3 os termos da
mesma até final homoloaaçlo, tudo sób pena
de revelia, connasso e laçaineato, ficando
igualmente scientee de que as auSionelas
deste juiza teme legar aia meia-dia de taba 03
sabbados, no enfiei° da Camara Municipal
desta cidade. E para conhecimento de tatlos
mandei passar o presente, que será afilxadó no
togar do co3ttune e publicado pela Imprensa
local e Diari3s 031 ines da capital deste esta-
do e da capital da União. Dado e passado
nesta cidade do Jabá, ais 28 de março de
1893. E eu, Outtavo Cordas Leite Mas-aos,
2' o eiseiv5o, o Subierevi.	 4;iton.:.4 Nardq
.1?	 rotlmpil!)1.3

1tes • ei =1!-Ni.in,rtfene
ia"( t+lin:Im. :Na. Ia n:ais. E a la, 01.14t.a n70 Corréa
Leito Mona; 2 1 eacrivão, subscrevi, conferi

aesignel. — Gimtaes _Corrêa Lei' ', Marques,
(.

sobe pelas divisas dessas terras, até encontrar
terras que foram de Manoel Martins Coelho,
hoje pertencentes a José Viriesimo Romão, e
deste ponto segue por divisas respeitadas a
Mais de 40 anuns, procurando o corrogo João
das Velhas, até sahir acate, desce pelo mesmo
até chegar em sua barra com o rio Jahtl,
atravessa este ultima o procura o espigão
mais alto, que se acha mais ou monas em
frente da referida barra, e seguindo pelo
mesmo espigãO, dividindo cetn terras que fo-
ram do fallecido Franco, vae até 'aleanaar
tarras da fazenda Jacutinga, já dividida judi-
cialmente o pelas divisss desta até frontear
as cabeceiras do Capim-Fino, seguindo emfbn
até esta cabeceira, onde tiveram principio
estas divisas. 3. 0 Que na área, comprehen lida
pelas divisas deeeriptas se acha c)mprehen-
dida a parte que Dr necessaria para com-
pletar 100 alqueires alienados paio tenente

, Lopes a seu gearo Virissimo J386 Aig07.0, os
quaês compreSendem Lambem terras da parto
situada em Dous-Corregos. 4.0 Que para
se poder determinar ann precisão essa
parte 6 iqdispensavel que se meça e atmexe
ao petimetre da Fazenda . a dividir-se a
parte situada no munielpio de Dsns-Cor-
regos o que tem as seguintes :balsas:
Começando na barra do ribeirão S. João aoi:e
por est) até encontrar a fronteira do espigão
que desagua para o corrego *do GaveSo e o
rio Jaini, segue pelo mes:no espiglo até en-
contrar terras de Francisco Xavier Lopes,
desce pelas divisas dessas terras até sal&
no mesmo rio Jabá, e par este abaixo até o
ponto da partida, intelrando-se com terras
annexas pa • a o outro lado do rio Jahtl, o
que faltar para os 103 alaueires. 51 Que ini-
cluida a parte necessaria para inteirar os
citados 100 alqueire, e• restante pertence á
communhão, e sendo inventariado foi ava-
liado por 19:000$, cabendo a D. Anua Maria
Rangel 1:029408, D. Maria Jacto tha Lopes
5s149$720, D. 'Alaria Antonio. da Oliveira

•83080, Joaquim Lopes de Oliveira C35040,
João Ventura Lopes de Oliveira 82334e,
D. Barbara Mareollina do Jesus 910$03•,
D. Bonifacia Balbina de Jesus 810$932, D.
Anua Joaquina de Jcsus 810r02. D. Ja-
cintila Barbosa de Jesus 8104,m, Maria
1:310(3032, D. Jacintixa Hermmegilila do Céo
4:830$180 e Francisco Xavier Lopas 1:873$100.
60 Que além dos supplicantoe. são interes-
sados da fazenda devid•nda o residentes
neste muicipio, Luiz fomes Pahin. Se-
bastião de Camargo Fritas, Bonifacio da
Casta Leme, Sebastião de Arruda Nogueira,
José Antunes Itibeira, Caetano Jorge Cardoso,
Julião J isé Gomas, José Pranches de Souza.
D. Oertrudee de 8 )aza, alava de Francisca•
José de 8 nua, Antonio Jsaquim Alves,
José Anastacio ds Silva, Joaquim Floriáno
Buem), D. Maria Eugenia do Jesus, altiva de
João Antunes Ribeira, Firmino Antunes Fe.r-
reira, D. Francisca, viuva de Joaquim Alves
de Lima, cuja Success10 se acha indevisa, e
Se acha pmentementa em Brotas, Jugulas
Vicente do Paula, J03é de Goloy Rumo,
viuvo com successão indevisa, José Paula.
das Chagas, Francisco José da Silva Pinto,
Joaquim Firmino Ferreira, João do Carpia
Ribeiro, Joaquim Antunes Rasa), Joaquim
do Avila Franco, João Paulino Adeaeb, José
Gonçalves dos Santos, José do Arruda No-
gueira, Balbino Joaquim do Moraes, Fran-
cisco Jorge Cardoso, Manoel José Barbosa,
Antonio Martinho da Silva, Manoel Ra.y-
mundo Pereira, Antonio Ludovino Maciel, os
impuberes Virginia, Frdncisoo, Jaão, Maria e
Marcellino, filhos de D. Maria Sabina do Jesus,
e tutellados de Francisco Maximiano Bar-
reto; residentes no municipio de Dons-
Corregos : Lafayette •José de Oliveira, Sil-
vestre Martins Coelho, D. Maria do Carme
de Jesu:, aluna de Viriattimo José Algozo,
Som SUOCCI3t10 indeviea, Maria Pra:miem
da Jesus, viuva de J Cletana Casdasn.
F ses :Mese Antottio flon 84.1)t .. e :4:!I t:z t ti tp114,-

. 11	 151.1r:a.
Evai	NI,t.tbAnh.), viu •,-a
lÁtuu.ti ,.• Luiz Itrandito, e vens fila ,s o tuteia.
dos, puberes Joaquim, José, Mareilio e Anta-
nio, e impuberes Maria Ignacia, Maria e Ida.

PARTE COMERCIAL

Catubisi
As taxas oiti Iis.1 da 11 1/3 d. sabre Landres4

ainda rex:siou nas tabellae durante o dia.
O mercada absia estival, com trausaeS598

lettr te ban arias a 11 3/18 d , o)fltra
caia • matriz, e firmottant durante o dia.

Os banem, que tomaram lectras particular
t 11 5 18 d , de manhã, :4acearsm a 11 3/1(3 e
11 1/4 d., contra banqueiros, em seguida, e
não houve a costumada baixa &ultima hora,
recitais mereasto firme a 1 1 1/4 d., para as
lettras banearies e a 11 3/80 11 7/18 d., para
o papel particular

Houve pouco movimento no mareado, cozi-
atando as transacções ris-Eu(11s de lettras
bancarias aos extremos de 11 3/10 a 11 1/4 d.
de papel repassada a 111/4 • 11 5/16 e de
papel particular do 11 1/4 e 11 3/8 d..

Parecia durante o dia que houveste mais
na !odores do que compradorea, porém alguma
reato Ao depois da ultima baixa era quasi
certa.

A' ultima hera todos ositancos s;.ecavean
fracaineata a 11 1/4 d. e catam-se o papel
perticular a 11 3,9 e 11 7/18 d , conetou-nas,
porém, que 03 bancos não tomaram franca-
incuta abaixa do 11 112 d.

As taxas °Melam adixadas pelos trema
firam ne seguintes:
Loa Ires, par I.	 111/8 d., et 9:/ .1
Pari;, por Irarias 8303 a 837 rs., a 903/v.

bu rjo, por
Marca 	  1$031 a 1$051, a 90,11a,

por lira—	 8:58 a 871 te., a 3 d/v.
4 . :0 '1, a 3 div.

sova York, por 
Manai 	

d dar 	 	 43$2) a 4313. á vista.

Cipitic..•.ici4 (Michaele
Apot íms	 .	 .

Acell ,ses germe de 1:0001, 5 ss.. 	 1:001$ XX)
()Reg c mv. de 1:004, 4 °I.i.... 	 1:0705'»)
Ditas i+.03, i:1301.	 1:080.$00
Einprestime Nacional do 1889... 	 1:330.300n
Ditas da Estado do Rio, miudas	 ao par

Rancoa •
Banco Rural, P serle.... 	 	 2003000
Dito da itopublias, 1 , serie 	 	 1330:.0

COMPO *Mia
Comp. Brazil Industrial 	 	 228000
Dita Slalhoramentos no Brasil 	 	 • 30$0•X)
Dita Oeste do Minas, 21 serie 	 	 28.P00

.	 Dehaataees
fiebs: Leopobline. 4 "4  . •

Ditos idem do 200$, 6 1/2 '4 	
Ditos . Hem, idam.... .. . ...... 	 	 19 00

112.103
-	 '
18r .0

Capital Federal, 23 do inalo do 1803.-
/. C.1..uli4 da noa, syndico da Camara dos
Corretores ale Furados Publ ico da Capital
Federal.

amrrf~la•

Weero Cençiesal tith
Vereadoras entradas na dia 18 de mela de

1893 nas estações de 3„ Dior), Csatrai
	iferitima

DM* I 1 o mu
Café 	 •.	  235.464 3.024.760 kilogs.
Cama!) ver'9s 1 .	 41 .2.83	 781180 »,
Coa rem S.31.:0)(3 0

	

83.igalbi. 	 	 47.0('0	 TR0.10) »
FIM)! 	 	 G.120	 . 131.820	 Is
...410;UN.... 	 	 4.1W	 205.510 w
*Amanho 	 	 7.300 209.457 a
Diversas 	 	 8.300 245.280 a
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SOCIEDADE ANONYMAS

Sociedade em Commandita
por acções Itodrigaes Fon-
tes Oliveiva Sr. Comp.
N. 2.071 — Certifico que 11)1 archivada

nesta repartira-ao, sob n. 2.071, em virtude
do despacho da Junta Cominercial, a escri-
ptura publica, pela qual foi constituida a
Sociedade era Commandita por Acçaes Rodri-
gues Fontes Oliveira S: Comp. e bem assim a
carta do governo que isso autorisou.

O official-maior, Manoel do Nascimento
Silva.

Estavam contadas estampilhas no valor de
5$500.

ia submettel-a a discussão e assim a assem-
bléa tarja onsajo de manifestar-se.

Dada a palavra ao secretario lê este a se-
atu mito proposta.:

(Proponho que se nomeie para a eommissão
liquidante do Banco Luso-Brazileiro, o Banca
da Republica do Brazil e os Srs. Barão do Pa-
ranapiacaba e Joaquim Lopes de Vasconcellos,
ficando a commissão revestida de amplos p )-
deres para transigir o sendo-lhe licito accei-
tar em pagamento acções do proprio banco
até o valor nominal, quando não for de outro
mode) possivel a solução do debito

A commissão receberá como remuneração
de seu trabalho, e á proporção que for liqui-
dando, 5 oa da liquidação, ficando o Banco da
Republica do l3razil autorisado a nomear
outro liquidante, no caso de renuncia de
algum dos membros da referida comtnissão.

Rio de Janeiro, 29 de abril do 1891—Pelo
Banco do Credito Real do Baszil, Howrio -Ri-
beiro, prsaidente.»

Fana o Sr. Carias Gaspar que apoia o ac-
ceita a proposta, menos quanto a polerem os
liquidantes acceitar, em pagamento de divi-
das, acções do proprio banco.

A esse Sr. accionista respondeu o Exm. Sr.
Barão de Paranapiacaba acceitando e susten-
tando a proposta: replicou o Sr. Gaspar. tendo
o Sr. commendador Chaves Faria explicado
que não podia haver o maior perigo que o
Se. Carlos Gaspar antevia, attenta a somma
total das dividas activas.

O Sr. Ricardo Graça acceita a proposta mas
limitando a dons o numero dos liquidantes e
Lambem eliminando-se a faculdade de receber
acçõea em pagamento, e reduzindo a 3 na a
commissão.

O Sr. Barão Peres da Silva diz que, susten-
tada como foi a proposta, pelo Exm. Sr. Ba-
rão de Paranapiacaba, podia e devia abster-se
de faltar, julga entretanto dever expor o pen-
samento que presidiu a proposta, visto partir
esta do accionista que ropsesenta; e assim o
fez.

E icerrnla a discussão disse o Sr. presiden'e
que ia subinettee a votos a proposta, sem
prejuiz ) das emendas, o assim fazendo foi
unanimement e approvada.

Eta seguida f )i votada a emenda lembrada
pelo Sr. Carlos Gaspar—isto é, (pie dt pro-
posta se eliminasse a faculdade de poderem
ser recebidas acções em pagamento—verifi-
cando-se que a emenda foi rejeitada visto ter
tido 9 votos a favor e II contra,

Estando da emenda, lembrada pelo Sr. Ri-
cardo Graça, prejudicada a parte referente ás
acções por ser questão vencida, foi pelo Exila.
Sr. presidente consultada a assembléa si an-
nuia a proposta do Sr. Graça para que a dons
fosse Ihnitado o numero dos liquidantes, o a
3 a commissão.

Por 17 votos contra 3 foi recusada a
emenda,

Assim rejeitadas as emendas, e ficando ap-
provada a proposta em seu inteiro teor e
da ares, ia o Exin. Sr. presidente encerrar os
trabalhos quando foi proposto, e pela assem-
bléia approvado. que pelos accionistas pre:en-
Les e por outorga destes wzsignassein a ra-
spectiva acaa os Srs. c munendastores H. Jop-
peta e Simão de Sampaio Leite.

Em nome dos accionistas e com applausos
destes agradece o Sr. Barão de Paranapia-
caba ao Sr. presidente a maneira pela qual
dirigiu os trabalhos que ficaram encerrados,
la.vrandosse d lies a presente acta que vao
assig,nada pela mesa.-0 presidente da as-
sambla, Tio ntaz José Coe!, de itt gi'Lu.-

Os secretarios, Peres da Salm e Chudio José
da Silva.— Hermano Joppert,—S. de Sampaio
Leito.

Companhia ihnonetadora o
Iatermediaria

ACTA DA SESSÃO DA ASSEMDLEA GERAL EXTRA-
ORDINARIA EM 8 DE ADRIL DE 1893

AOS 8 dias do mez de abril de 1893, ás 2 ho-
ras da tarde, reunidos no salão do Banco
União de Credito, na rua Primeiro de Março
n. 55, os accionistas da Comp Importa-
dora e Inte anediaria, sob a presidencia do
Sr. commendador Francisco Carlos Naylor,
servindo de secretaries os Srs. Guilherme
Maxwel de Souza Bastos e Henrique Ribeiro
Gonçalves Braga, por 3 . convocação, feita
pelo forma do Commereio e cartas na forma
da lei, o em continuação da sessão ordinaria
que acabava de ser celebrada, o Sr. psesi-
dente disseque, sendo o fim &ata assembléa
geral tomar conhecimento e deliberar sobra
assumpto que interessa, e importa a existen-
eia. da. associação, dava a palavra a.o presi-
dente deita para expor-lhe os motivos que
leterminartun esta convocação e os factos e
objectos sobre os quaes havia necessidade do
resolver-se aom urgencia.

Tomando a palavra o Sr. presidente da
companhia, começou por fazer referencias ao
relatario ultimo, em que a directoria deu
conta á assembléa geral dos negeclos o da
marcha da associação, no periodo social de
1892, analysou algumas verbas do balanço
respectivo; e, entrando em largas considera-
ções sobre as clinicais circumstancias em que
a crise dos transportes terrestres e a com-
merciaLque ha mais de um anno te:n actuado
fortemente sobre ' esta praça o sobre o OITI-
iner Ao do interior, collocaram o nosso com-
mercio intermediario, tornando demoradas
as remessas e expedição das mercadorias e
difficultosas as cobranças d feeguezia. con-
cluiu por dizer que, luctando ha já algum
tempo a administração com a ma vontade o
descolfiança dos es abelecimentos de credito,
o até em geral das casas importadoras da
praça, para com as sociedades anonymas,
como a nossa, embora merecenda-lh es con-
fiança por causadas incertezas e instabilidade
dos seus directores e gerentes. que eram as
suas garantias pessoaes, pelo seu crolito o
idonei lado commercial, entendeu cila que era
conveniente o urgente parar ~quanto era
tempo para evitar prejuizos e perdas, e pedir

assembléa dos Srs. accionistas o seu conse-
lho e resolução a respeito.

Accrescentou que entre estes ouviu que
mais conviria talfez aos interesses sociaos
formar-se tuni sociedade em cornai:anda.% por
aceões, na qual, intervindo socios solidarios,
de responsabilidade illimitada, e co • nmandita-
rios, constitualos pelos preprios accionistas da
socialade anonyma, que se dissolvesse, ficas-
sem rasalvados os capitaes sociaes e removido
a-sim um das principaes obstaculos á marcha
o desenvolvimento da sociedade, além da en-
trada de novos capitaes dos soeios solidarios e
provavel redacção da elevada verba das des-
pezas geraes.

Que constava-lhe mesmo que havia uma
proposta nesse sentido e que estava aceeita
pela grande maioria dos Srs. acionistas, e
aguardando apenas 03 proponentes uma re-
solução dessa assaltada para poderem apre-
sental-a a quem competir.

Em conclusão disse que, molhar do que
elle, os seus collegas ga rotitas poderão expor
aos Srs. accionistas o estado dulilcil, mas de
nenhum modo placado e menos ainda des-
esperado, da nossa companhia, a qual carece
apenas de novos elementos, para, vencer os
obstaculos que as circamstancias geraes, de
vós bem conhecidas, tecia lhe-anteposto na
marcha progressiva e tão lisongeira em que
ia desde a sua installação.

E assim pois, solicita e espera que a as-
sembléa delibere cotim julgar mais acertado e
conveniente aos interesses sociaes, que são de
grande valor.

O Sr. presilent di assembléa diz que,
tendo ella ouvido a exposição do Sr. presi-
dente da companhia, eaeadara a palavra a
qualluer das Srs. accionistas que queira
faltar sobre o objecto della, que é o assumpto
que está em discussão.

Hanco Luso-nrazileiro
ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL ORDNNRIA DOS

ACCIONIATAS DO nano Luso-imanava° EM
29 Da ABRIL DE 1893
Em 29 de abril de 1893 ao meio-dia, achan-

do-se reunidas no salão do banco, á rua Pri-
meiro de Março n. 45, dezoito Srs. accionistas
assigna,dra no livro de presença e represen-
tando 3a.911 acções, o Exm. Sr. Barão de Para-
napiaraba declara presente numero legal para
funecionar a assembléa o a esta propõe—o que
foi unanimemente apoiado—que para presi-
diaa fosse escolhi to o Exm. Sr. conselheiro
Thomaz José Coelho de Almeida, represen-
tante do accionista Banco da Republica
do Brazil.

Assumindo a presidencia o Exm. Sr. conse-
lheiro Thomaz Coelho convidou para sacra-
tarios os Srs. commendador Claudio José da
Silva e Barão Peres da Silva, represen:antes
aquelle do Banco, Mercantil dos Varegistas e
este do de Credito Real do Balza.

Expondo os fins da reunião deu o Sr. pre-
sidente apalavra ao 2s secretario para ler o
relatorio, quando sob proposta do Sr. conse-
lheiro Henrique da Silva Souza Liberal e com
assentimento da assembléa foi tal leitura dis-
pensada, visto achar-se o relatorio

Lido o parecer do conselho fiscal, que é
assim cone . bido: aO conselho fiscal do Banco
Luso Brazileiro examinou accuradamente as
contas de gestão do consaho diretor do mes-
mo banco, bem como os respectivos balanços
e quadros demonstrativos das operações etre-
ctuadas durante o anno que findou em 31
de dezembro ultimo, achou tudo regular e
na devida fórma.

Attendendo as valiosas considerações cata
tidas no rela.torio do conselho director confor-
ma-se inteiratnent 3 com cilas e suas conclu-
sões, e é de parecer:

P, que sejam approvadas as referalas
contas;

2a que o banco entre em liquidação ami-
gava!, determinando a assembléa geral a
lama da mesma liquidação nomeando em
acto seguido a commtssão liquidante.—J. R.
de Lima Daarte.---NareisoLui; Machada Gua

aTes.
Foi posto em discussão.
Pede a palavra o Sr. Valdemor que Com-

bate a 21 conclusão, por parecer-lho inconve-
niente a liquidação.

O Sr. Carlos Gaspar tem opinião contraria
a do Sr. accionista que o p. acedeu; aaprova
liquidação o apenas aguar 'a a daeussão
farina para sobro esta prodttnebtr-Se.

Nao havendo quem quizesse continuar a
discutir, o Sr. sidente encerra a discussão
e põe a vatos o parecer do conselho fiscal, des-
tacando as suas conclusões, das ques a P que

• propõe a approvação das contas di directoria
foi unanimemente approvada, abstendo-se de
votar os Srs. directores, os membros do con-
selho fiscal e um Sr. accionista empregado do
banco.

Quanto á 2s que propõe que o banco entre
em liquidaçãe, iam gasel, foi approvada por
todos os accionistas presentes.

Proclamando o resultado da votação, disse
o Exila Sr. presidento que restava á assem.
blèa, resolver quanto á fornaa da liquidação e
como sabre a mesa se achava unia proposta,

N 2.009 — Certifico que foi archivada
hoje desta repartição, sob n • 2.009, em vir-
tude do d sspielio da Junta Commercial, a
acta da assernbléa geral ordinaria do Banco
Luso-Brezileiro, realisa /a no dia 29 de abril
ultimo na qual foi resalvida a sua ligai-
dsção.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 18 lo m •tio de 189:a— O ornejai-
maior, f. noel do XtIscimeizto Silva.
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Fatiaram então os Srs • dir 'dor, gerente
Francisco Procdro Rodrigoes,Guillierme Mar-
wel do Souza Bastos, Dr. Telles de Mene-
ses, Cardoso & Comp, e o presidente da
companhia.

O Sr. presidente da a-ssemblés, sujeitou
eutão á votação uma proposta do accionista
Sr. A. A. da Silva Pinto, para que se adias-
se a prosonto sessão por uni prazo nunca
menor de 15 dias, afim de poderem sor re-
movidas as duvidas o diffisuldades que pa-
reciam inhibir a tomada de uma resolução
definitiva e mais de accordo com os interes-
ses sociaes.

Approvada, unanimemente esta proposta de
adiamento, o Sr. presidente suspende a ses-
são, declarando que, em tempo convocaria os
Srs. accionistas para a sessão em continua-
ção, em dia previarnente designado.

--
Aos 27 dias do mez de abril de 1893, á 1

hora da tarde,reunidos nevam alto o) Srs. ac-
cionistas, no mesmo togar e sob a presidencia
do mesmo Sr. commendador Francisco Carlos
Naylor, para a sessão em continuação, segun-
do os annuncios publicados no Jornal do uom-
niercio, o Sr. presidente declara aberta a pre-
sente sessão e que dará a palavra aos Srs. ac-
cionistas que a pe tirem sobre o assumpto que
se achavajá em discussão, depois de lida, dis-
cutida e approvada a acta da sessão ordinaria
precedente, visto achar-se feita e sobre a
mesa para esse fim.

Lida cila, foi unanimemente approvada.
O Sr. presidente declara então que conti-

nuava a discussão que ficara adiada pela sus-
pensão desta sessão no dia 8 do corrente, em
virtude da resolução da assemblèa.

Faltaram os Sra A. J. Alves Coelho, Dr.
Alvares de Azevedo, 'Manoel Bastos, Procáro
Rodrigues o Card . so & Comp. sendo apres :la-
tada por estes a seguinte proposta:

«Propomos que,por esta as.sembléa geral ex-
traordina.ria, seja declarada dissolvida a Com-
panhia Importadora. e Intermediaria e nomea-
da desde já uma commissão composta do tres
membros, com plenos e illirnitados poderes,
nos termos dos art. 159 e 160 do decreto n.
434 de 4 de julho do 1891,para resolver sobre
o modo mais conveniente, amigavel e pratico
de resguar lar e garantir os direitos e inter-
esses dos Srs. accionistas, e levai-o a effeito
pela melhor farina legal, entendendo-se lam-
bem para esse lim com os credores sociaes.a

Posta conjunctarnente em discussão,foi una-
nimemente approvadas após lizeiro debate em
que tomaram parte os Srs. accionistas A. J.
Alves Coelho, Francisco Procóro Rodrigues e
o presidente da companhia.

Em seguida OS mesmos Srs. accionistas Car-
doas St Comp. apresentaram a seguinte indi-
cação :

Indiaamds que sejam nomeados membros
desta com IliS3r10 os accioni stiss Antonio José
Alves C alho, Henrique Ribeiro Gonçalves
Braga e Guilherme Bastos &Comp.»

Posta em discussão e nina-trem pedindo a
palavra, foi cila unanimemente approvada,
deixando de votar os tres accionistas propostos
na indicação.

O Sr. presidente da assembléa disso então
que estava dissolvida a companhia e no-
meada a commissão completamente autorisada
pela assembléa, composta dos Srs. accionistas
Antonio José Alves Coelho, Henrique Ribsiro
Gonçalves Braga e Guilherme Bastos & Comp.
aos quites proclamava membros della, e da vis
por empossados, visto acharem-se presentes,
esperando que, em breve prazo, pudessem
dar. plena conta e satisfação a seu importante
e honroso mandato

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente declara encerrados 03 trabalhos desta
sessão extraordinaria e convida os Srs. ac-
cionStss presentes a aguardar por algum
tempo que se fizesse a ata pra a approvala
e assignal-a como é de estyle e de lei.

E eu, Ilenriqua Rib 'iro Gonçalves Braga,
2 1 secretario, a fiz e assigno com a mesa, de-
pois de lida, approvada som discussão e assi-
gnada por todos 03 Srs. acsionistas pre-
seri t•-s.

Francisco C. Naylor,
Héhrique R. G. Braga.

Guilherme Bastos & Comp.
Augu•to Alvares do Azevedo.
A. Lehericy & omp, ern liuidação.
Antonio n ugusto de Carvalho.
Cardoso & Comp.
José de Barros Ca.rvalliaes.
Francisco Proddro Rodrigues.
José Eduardo Alves.
Coelho Navarro.
Pelo Banco União do Credito, A. A. da

Silva Pinto.
A. A. da Silva Pinto.
Antonio J0.3é Ferreira.
Domineis Ferre . ra Louzada.
Fr( ncisco A itines Nazareth.
Luiz A F. de Almeida.
Por procuração de Francisco Antunes Naza-

reth, Jo-é Alves da Silva e Sá.
Domingos José da Costa Braga Filho.
Por procuração do Conde de Tocantins, A.

J. Ferreira.
Por procuração da Eduardo José Almeida

Silva, A. J. Ferreira.
Por procuração de Baptista Silveira &

Comp., H, R. O. Braga.
Henrique Ribeiro Gonçalves Braga.
Pelo Banco Populae; Manoel José de Carva-

lho, director.
Manoel José de Carvalho.
Antonio José Alves Coelho.
Pelo Barro Credito Popular do Brazil, José

de Napoles Telles de Menezes, director.
Maximiano Ferreira Borges.

--
N. 2.063—Certifico que foi archivada hoje

nesta repartição ,sob n. 2O6, em virtude de
despacho da Junta Commercial, a acta da
assembléa geral extraord naria da Compa-
nhia Importadora e Intertnedialra, realiaada
no dia 8 de abril ultimo, na qual fai resol-
vida sua liqui ração.

Estavam duas estampilhas no valor de 5$500,
devidamente inutilisadas, e ao lado o ta,-
rimbo da Junta Commorcial.

Socledado em comnarandita
por acções mob a razilo so-
ciai de Itodrigueo,
Louzada Zkk. Comp.

ACTA DÀ siasslo DE CONSTITUIÇÃO

A03 3 dias • do mez de maio de 1893, reuni-
dos no s tlão do Banco União de Credito, á
rua Primeiro de Março n. 55, á 1 hora da
tarde, os socios s didarios Francisco Pereira
Rodrigues, José Eiluardo Alves e Domingos
Ferreira Louzada e os comrnanditarios, em-
sta.ntes do respectivo livro de presonça, re-
presentando a somma do 299:300$, mais de
duas terças partes do capital social, que é ds
371:400$, segundo o contraeto assignado, o
primeiro deltas, tomasidol lgar na mesa, disse
que, em nome de seus consocio, declarava
que, achando-se raunido numero legal do
associados e sobre a mesa todos os documen-
tos necessarios e exigid (c) por lei, m enos o do
deposito da decima parte do cap tal social,
por constar este em sua maior parte (mais
de 4/8) de bens, direitos, que são capital já
effectivamente realisado, camo será verifi-
cado na ferina dá lei, declara installada e
aberta a assembléa geral da Sociedade Rodri-
gues, Alves, Isotizada & Comp. o propunha
para presidil-a o Sr. commendador Fran-
cisco Carlos Naylor.

Acceito unanimem e nte, tomou assento,
• a sraloca a sua escolta e convidou para ser-
virem do secretarios os Srs. Cie Robillard de
Marigny e Antoni ) Augusta de Carvalho, os
quaes tamisem acceitaram e assumiram Os
seus respectivos Ioga res.

Disse então o Sr presidente que, sendo o
fim desta reunião a constituição da sociedade
em canunandita por acaões Rodrigues, Alves,
Lotizala & Comp. ia manda ler o contract )
social, que se ach uva sobre a mesa, assignoala
por todas 03 ass )(siadas c mo manditarios e so-
marias; como, param, parta do c ',pita'
sseial era coastituido por direitos (bens),
corno havia declarai' o tun dos SN. incorpo-
radores, ora iadispensavel que antes se pro-
cedesse á respectiva avaliação; para o que

convidava a assembléa a nomear tres I alva-
s.
Pediu a palavra o Sr. Maxwel Bastos o

propoz que fossem aeclamados membros d ssa
commissão especial, corno Irou vastos, os Srs.Jo.sé
de Barros Carvalhaes, Coelho & Navarro o
Antonio José Ferre'ra, o que foi unanime-
mente approvado.

O Sr. presidente declarou então suspensa a
sessão asrá qae fosso apresentado o laudo dos
Srs. louvados, os quaes, a seu convite, reti-
raram-se sara a sala immediata.

A's 2 horas, voltando os louvados com seu
parecer, o Sr presidente declarou aberta de
novo a sessão e deu a palavaa ao ralador, o
Sr José de Barros Carvalhaes, o qual leu o
seguinte :

Os abaixo assignados, nomeados e appro-
vados na asssmbléa de inst (Ilação' da socie-
dade em commandita por acções Rodriatie.s,
Alves. Louzada & Comp., tendo procedido ao
exame e avaliação das acções da Companhia
Imp ortadora e Intermediaria, e que tem de
constituir parte do capital social da referida
sociedade em commandita, deram o valor de
334:300$, sendo 311:400$ dos commanditarios
e 22:90 .$ dos solidarios.

E, por assim entenderem o estarem de ac-
cordo, assignaram o presente laudo, que sub-
rnettern á approvação da assembléa, geral.

Rio de Janeiro, 8 de maio d 1893. —José'
Barros Ca,vallyies.—Coelho & Navarro.—

Antoni,, Josd Ferreira.

Posto em discussãa, foi eito unanimemente
approvado, sem debate,

Mandou então o Sr. presidente ler pelo
Sr. 10 sscretario o contracto social, o qual
tambern foi unanimemente approoado, depois
de faltarem os Sra. Cardoso e Maxwel
Bastis.

Convidou em seguida o Sr. presidente a.
assembléa a eleger os membros do conselho
fiscal e seus supplsntee, na conformidade do
contracto social que acaba de ser lido e
approvado.

Pediu a palavra o Sr. Robillard de Marigny
e propoz que fossem acclatnados membros do
primeiro con :elho fiscal os Srs. Antonio Alves:
da Silva Inato, Antonio José Alves Coelho e
Dr. Augusto Alvares de Azevedo, e seus sup-
plantes Guilherme Bastos & Comp., commen-
dador Francisco Carlos Naylor o Henrique
Ribeiro Gonçalves Braga,

Approvada unanimemente esta proposta, o
Sr. presidente 'proclamou logo e deu por era:
possados os membros do conselho fiscal,
declarando supplentes os tres ultimos indi-
cados.

Nada mais havendo a tratar-se, o Sr. presi-
dente declara que estava constituida a socia-
dada em commandita por acções Rodrigues,
Alves, Louzada & Comp,. á qual deseja e
augura lisongeira o prospera vida, em meio
mesmo das actuaes circumstancias, graças ás
bases seguras em que se funda e ao criterio,
experiencia o capacidade dos seus gerentes

O Sr. associado Francisco Procdro Rodri-
guns psdiu então a palavra pela ordem o
agradeceu, era nome de seus collegas
rios, a todos os socios commanditarios a con-
fiança que nelles depositavam, e a que se
compromattem e se emperinareo sempre por
bem corresponder até dual, no cuim) intento
do seu contra:to social.

O ir. presidenta deelar ri criserr • 'os os
trabalhas e padat /1.03 Ses 113351a, IOS (1110
agliarti:Ls8C111 algum tempo em que se Livrava

present • a ta, que foi por mim, 20 secre-
tario, fito. e, dep)is de lida o aprovada sem
debate, foi assignada pela mesa e por todos os -
presentes.

Rio de Jawiro, 8 de maio de 1893 —
Francisco Girlos Naylor, presidente. - Auto-

'10ga Carc . 414.), secretario —A. Lehe-
ricy & C enp. em liquidação, representados
po Ca. Robillard de Marigny.—Pelo Banco
União de Cr dito, Praaci,.co C. Ar w.'or — 5. A.
,,a Silva Pi e'e —11,nrique R. G. Rrape.—
E,Ivar o Jost; de Almeida Silva .—Man 0,1 j,se;

Corealio.—l'elo Banco Popular, 31,,,oct
tivat,n. —Pulo Bameo Credito Popu-

lar do Brazil, An'onio .D, Franco de Sá, dii'a



'z nzss Domingo 21.

recto".—Por prociiraçi,ão do Conde do Tocan-
tins, 31. de Liam &Si'va.—Coeld) & Navarro.

José A/ ,es C ,e1 11 ,1.— A a asvo Alui es
de Azevedo. --ra i't 1 OS	 n'aticiçC1
AWMIC3 NIareth. —Por procuração de Luiz
A. F. de Almeida, Fran isca A, bole; Naza-

Gai rhe,lne Btlerd:n 8,c Comp._ 1,30,,i0
José Ferrei..a.—JoAi de L'cirr ,s Carvalhae;.

--
N. 2.007 A—C Moa que foram archivado:

sob n. 2 A; A, em virtude lij d ospacho (1.1
Junta Commercial, os doounientos constito
tivos das ‘çie fade em com mandita por acçõe.3
Rodrigoe : , Alves, Loazasla Sz Comp.

Estavam qnstro ( stamoilhas no valsr de
E5$50O devidamente iautilisa las e, ao lado,
o carimbo da junta.

Cnmparatila IN...Enrques Limi-
tada

ACTA DA SE33:ço DA Af4 SEMBLEA. GERAL EXTRA-
ORDINARIA. EM 18 DE MAIO D ..5 1893

Ao molo-di•a, es'ao 1 ) presentes 10 accionis-
tas, ropresonovid :2.893 acoõos, isto é, mais
do dous terços do numero total em qaa está
div:dido o capiál, por effoito do cammiss..)
decsetado por senien al do 1,:Km. juiz D. Mu-

Aragão, foi aberta ; a sessão sob a presi-
dencia do Se. George Armstrong, servindo de
.socretarMs os Sr.. Gaspar dos Santos Castro e
Thornaz Whyt, o convidados pelo mesmo pre-
sidente e approvados pela assembléa.

A requerimnta do S. Avelino Pimenta,
foi dispensada, a leitura da asta j publioada
da assombléa de lo de alodi ultimo, sondo em
seguida sem debate appravada..

O Sr. presidents do,dara que o fim e-Jpocial
da presente assenalléa extraordinaria, d o
qui consta dos annonelos do convce,ação-
deliberar coisa, a continuação da existeneia
da companhia, ou sua dissolução o liqui ia-
ção—; paia. isso ooviu o cotas -lho fosall,
quem expoz a circum stincias em que se
acha a com atalaia e merecido sua aoprova-
00 o alvitro de c(in Vcc ,i r e ia aso. mIléa.

Fazendo sentir os et-libaria s levantados ao
SOU desenvolvimonto por imi requeno gruías
do p:,..ioas que por tolos Os meios offeudem o
credito da companhia e Lhe tolhem por isso
todos os meios de ac'o, não podendo em épo-
cas normoe: qualvor negoolante prescindir
da interven;ão lo esedito e muito menos
nesta, que amaroura o commercio do Brazil,
sendo impossivel reconstituir o capital pri-
mitivo dacompanhia, por emissão das acções

es.11 ; das em cononisso e não havendo hypo-
these de tirar pr .veito de qualquer c'•amada,
de capital, a directoria, toinbool considerando
que em geral é nenhuma a conlian-a nas com-
panhias anonymas que se organ:sarain pari
explorar o cononerci ), subm tte, de acc moio
esan os Srs. membros do ) fiscal. á
consideraoão da assemblea O hal macete raté o
dia 31 de março proximo passado e para evi-
tar maiores prejuizos apresenta a seguinte
Indicação:

aE' declarada dissolvida a Companh:a Mar-
ques Limitada pura so proceder á liquida -ão.»

Depois de algum debate, o Sr. presidente
submette t consideraçio do: Srs. acionistas
a seguinte 'proposta, que manda lor pelo 1' so-
oretario:

O abaixo assignado propõe adquirir todo o
activo da companhia, assumindo as responsa-
bilidades passivas coa:ta-Ars do balancete
apresentado a esta aeoen'déa, modianSe, o pa-
gamento de2,24:330,ao prazo de quatro e oito
mszes com o juro do 8 ''1,; ao armo. Em avos
de cada um dos Srs. accionistas o abaixo • as-
signado, ou a sociedade que organisar para a
continuação do nogocio, acceitará letras de
valor correspon(b -rif e ao numero de suas ao-
ç3es, na proporção de 7 ,S por acção.

A euo rega dos [atros s má feita, a quem a
(1" : i mar e qoe li arà com ood -e -s

er 1) !;I	 O

d; :•
Ri., de souo.ro, l do ouso do is9 —

LoaNsde,s.0

Declara o Sr. presidente em discussão con-
jUnctamente a indicação e a proposta.

DIARIO OFFICIAL

Não ten lo accionista algum podido a pala-
vra, o Sr. presidente deu por -encerrada a
discussão e poz a votos a indicação da, dire-
ctoria, como questão prejudicial, sendo una-
unimemento approvada.

Assim votada a dissolução da companhia e
cumprindo á asssemblea decretar o modo da li-
(fui laçào, foi submeat:da á votação a pro-
posta. d ) Sr. J. Il. Lowales para comprt di
ac,ivo p issivo da companhia, sondo unani-
memesato approvada.

Pede a palavra o S accionista Avelino
Pimenta e propõe que os directores ficaosem,
como liquidaotes, in eis : tidos do: mais amplos
po !eus para exectnar os delibcraçõos da assmn-
bléa, assignando a eseriptura (1 , venda, roce-
bondo as letras para distribuir poios accionis-
tas, dando q uitoção ao comprador e pr.t:ican !o
to 103 03 actos I eCeS::;irio; e alieis e q0 cada
accionista no acto do receber os letras, do
valor correspondanta ás suas acções,
quitação aos liqui.lanies; ficando de-de já os
directores exonera lo-:4 do toda respo asabili-
dade como taes e approvoda sua gestão pata
todos os effeitos legas.

Dsclarando o Sr. accionista J, L. F. Bastos,
cru nome do conselho fiscal, que enraioa na
aceeita.:ão prop :sta. e ninguein polindo a
palavra, foi submeti:doa votação e appoo oala
unanimemente, abstendo-se do votar os di-
rectores.

Para operar coajunctamento com os dire-
ctores foi proposto e a :soeito o Sr. II mry
Porem.

Terminada a votação o to los, os actos acima
exarados, compareceu o Se. accionista James
Stewart, represeataado 150a :Oes, as:ignando

liAa de lares:moa.
E para constar, lavrou-se esta ata, que

sendo lida foi appi ovada som observa;ão al-
guma e vaca assomada polo ursa e poios de

acimilas que, tom , ram parto nas vo-
tações.

G.
Sa,,tos

Thou iz Inute.
J. WN/I:n.qtm.
Dr. J. L. G. (1 ,., .Sinioer't J,mior, por pro-

CU ração, J. MI ii gton.
o D:as Pi,aepta.

L. Tete . iea Da tos.
Herry
G 1. Gerarkin por procuração, lIenry

CÓ:113Paill'Aa. Fabril dn
et13 Me tal

ACTA DA AsaMBLEA. GISRAL ORDINAR/A

Aos 22 dias do mez de aboli de 1893,
a rua de S. Pedro n. 42, I" andar, pre-
sentes numero sufiloientes do accionistas
representando mais de um quarto do capital
social, como os:o:ta do livro de prosei) as,,
eu 405 aeÕC3 com :39 votos, foi aberta a
sessão pela Sr. presiden'e, que declarou estar
legalmente constitui:Ia a segunda as:eadma
geral ordinarfa e convidou para 1" e 2 se-
eretarlos os Sr:. Antonio Marlano do Medeiros
e Jim Powlands.

Sr.O 	 presIdeno) manda proceder á leitura
do relatorio e contas.

Si.O  Alberto Antunes de Campos pediu
dispensa da leitura do: mesmo:, vi , t) acha-
rem-se impressos o publicados no Diario
0,1i,•:al de 9 de abril do 1893.

Procede-se à leitura (I ) parecer do con-
selho fiscal, que foi feita pelo Sr. Francisco
J (.6 Iloracio e Silva ; posto em discussão
juntamente com o relatorio e mais contas
e, não havendo quem pedisse a palavra, foi
encerrada a discussão, posto a v tos, foram
approvados, abstendoem de votar os mem-
bro3 Ia diroctoria e conselho fiscal pre-
à;:'11!-:

'1 n 1	 ps.o.idnis
s d o i cosa a soosoas por oleia h s-a, afim de
procoder-so á eleição do conselho fiscal e sup-
plentes do mesmo conselho que devem servir
no exercido vigente.

Maio (1893)

Procedendo-se á chamada, foram recebidas
nove eedula.s representando 32 votos, que,
apurados pelo rsecretarios, deram o seguinte
resultado :

COM sel rio fival

Carlos Alexandre Steel 	  30 votos
Antonio .1n,riano de ;Medeiros :10 	 »
Fran ois .bat Hoeacio e Silva 29 »
Camillo Martins Lago 	 . . 2 »

nt, s
Alberto Antunes de Campos.. 30 votos
Freilorico Angusto da Silveira 32 »
Joaquim (li Mattos Faro ...... „ 32 	 »
John Rowlands. . 	  2
O Sr. presidente poeclannt membros do

cons;lho fiscal os Srs.
Francisco J045 II :rocio° Silva.
Carlos Al xandro Steel e
Antonio Madona de Medeiros.
Suplentes, os Srs.:
Joaquim de Mattos Faro.
Alberto Antun-s do Campos.
Frederico Augusto da Silveira.
Nada mais havendo a tratar, lavrou-se
pro,sento acta, que voo devidamente assi-

gnada pelos Sr.:. aecionistas prssontes, sus-
pendendo-se a sessão ás 2 horas da tarde.

Rio ds Janeiro, 22 do abril de 1893.—
Fre e.-ich II !rem ?S, presidente .—,4 tOn

Mar:• a,,o de jle,Hras,	 se.crotario.—Ján
R3 ,c'ands, 2' secretario.—Al l,erto Atitude; de
Cr.t , ?po ;. — J•1.!; St der, por si o
como procurador de D. Balbina Alves Pereira
da Cunha e, do conselaeiro Antonio Luiz For-
mandes da Cunha —Franca:se) .1sé Morada e

Mater.—Andrew Stee'e.—Por
procuração de J. E. 11 Uuill, Ileiiry Mater.
—31anoel G, Capa:n[111am.

A 11 RUI C 10

1.3:212ç.:,, a dr, Iltpiniblica do .R.vazã1
EM1.3<ç0	 DONtis

Faça publico que os bonac d ) valor do mim
conto de reis da 1 2 série, colittidos nesta data,
são assinados: 03 do mis. 1601 a 1803 e 3601 a
300 por M. P.deSz . Dan tas, presidente e Luiz
Alves da S Porto e José de I'. Mages Calvet,
directores os demais: além da assignatura de
Franco Rangel Pestana, vice-presidente, teom
as dos seguintes diroct u'es, sendo : os de ns.
1801 a 2000, 2201 a 2400 e 3101 a 3200 a de
F. Das:ai; 03 do ns. 2001 a 200, 2601 a 2800,
:3201 a 3 . 100 e 4001 a 4210 a dc Luiz Alves da
Sa Porto; 03de os. 2101 a 2600, 3101 a 3600
e 3001 a 4000 a de 1. Pimentet e os de ns. 2801
a 3000 a do .10. de 1'. Mages Cal vet.

lli), 20 do maio de 1893,— .1./. I'. de ,s.oze.:a
I)zatas.

CornwnIthEa FrontiSes
IWáefonfles

Os accionistas desta c-)mranbia são convi-
dados a reunir-se em assei-111)16a geral extra-
ortlinaria,no dia 28 do corrente, ao meio-dia,
no editicio do Frontão Brazileiro, á praça da
Acclameção n. 47, afim de r, solverem sobre
uma proposta para reforma dos e tatutc,3
sobra outra do Club Frontão I3razileiro pala
al : eração do seu coa'racto com a mesma
componida.

Os Srs. accionistas devem dopositar suas
ae •Aes no escriptorÀ:, da comparta ; até ao dia
25 do corrente.— O director-presidente, Ltd:
GaiWZ.	 -

Club Frantiio 111razileiro

São convidados os socios effectivos do
Ciada Frontão Brazileiro a re unir-se cio assem-
bléa, geral no editicio do mesmo elub, á pra-
ça d a Aecla ação ri. 47, no dia 24 do cor-
r ta to . a s	hor	 11,, o:eu. cdiii mie
ia-em so:re 'data pilo , osut da diroctora.— O
pi esi,teate

Rio do Janeiro— imprensa Nacional-1893.


